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TERÇA FEIRA | DE JULHO DE 1862 


de congratalar-se vendo que pela alludida proposta 
e lei sc estabelece muis uma futilidade às transs 
ções commerciaes, de que espero resultará van! 
gem para o thesouro, porque a experiencia ensina 
que as facilidades do transito e despacho «de mer- 
cadorias, sendo acompanhados de uma rascayel: fis- 
culisação isenta de vexame, estimulam o desenvol: 


de lei oferecida pelo sur. ministro das obras pu- 
[biicas, parw se approvar o contrato celebeado em 
17 do corrente entre o governo a companhia Losi- 
tania para a regular navegação por bios moy 
dos a vapor de Lisboa para a ilha da Madeira , 
nos termes do dito contracto, é de parecer quo 
esta proposta de lei seja” convertida no seguinte 


prevalece o mesmo systema de ficção, com 
o qual ninguem se illude senão o proprio 
soberano que o emprega. 

Ha no governo dos povos uma ideia fal- 
sa que já tem deitado a perder anuitos prin- 


mara electiva e na camara dos pares na ses- | 


de um grande principio e de um incontesta- 
são de 28, é o seguinte: 


vel benefício humanitario lhe cega os olhos e 
o impede de vêr a verdade. Entretanto, ha 
nºesse mesmo briosoe honrado partido certa 
gente mais sensata e eclectica que desejaria 


mevista politica estrangeira 


Senhores. — A commissão de fazenda exami- 
nou o projecto de lei, apresentado pelo snr. de- 
putado Chamiço, e ussignado por outros snrs. de- 
putados, para que á Sociedade do Palacio de Cr 


1ASHOA 27 DE JUNHO DE 1862 


Ainda 


disente na Europa ácerca do 


combate de Guadalupe no Mexico. As folhas 
francezas dizem que foi uma escaramuça de 
guarda avançada” em que um regimento ata- 
con com demasiado impeto posições inexpu- 
gnaveis, mas inuteis para as operações estra- 


queos do Snl se constituissem e organisas- 
sem á sua vontade, como fez a Belgica e co- 
mo está fazendo a Italia, e que no reconhe- 
cimento do novo governo se ajustassem as 
condições da emancipação gradual e prudente 


cipes e que ainda não produziu todos os ama- 
les de que póde ser origem. E' a deque os 
soberanos governam-para si e teem por prin- 
cipal obstaculo e por implacaveis adversa- 
rios os seus proprios povos, principalmente 


degas os materiges destinados á construcção do dito 
palacio. é 


Porto, sempre notavel pela sua iniciativa patrio 


tal Portuense se faça à concessão de não pagar 
impostos e de importar livre de direitos nas alfan- | ; 


Observa » autbor:do projecto que a cidade do 


vimento do giro commercial e do consumo, e até 
énão poucas vezeso resultado de demusiadas exi— 
gencias fiscaes. 

A vossa commissão, dando a sun approvação 
a esta proposta, entendeu comtudo acrescentar-lhe 


certo ponto combatem a acção do contrabando, que 


E approvado o contrato celebrado 
em 17 de junho de 1862 entre o governo e a com- 
pantia Lusitania para a regular navegação - por 
barcas movidos a vapor entre Lisboa e a ilha da 
Madeira, cujas condições fazem parte da presente 


quando reclamam liberdade « justiça. Este 
pensamento é tão errado como o dos povos 
que consideram os governos como um mal 
necessario e como um inimigo inconciliavel, 
principalmente quando exige ordem e sub= 
missão. Ambos esses sophismas produzem 
os mesmos inconvenientes e teem innundado 
de sangue a Europa e a Ametica. Júse vão 
emiendando-os-xeis,&-os povos. Uns e outroi 
pagam caras as lições em que aprendem a 


lei. 
“art. 29 Fica revogada a legislução eim con- 
trario. 
Sala da commi: 


dos escravos. Esta é, na verdade, à opinião 
mais sensata, embora a muitos pareça que se 
devem resgatar os negros já e deixar ao tem- 
po a-separação das duas republicas, que to- 
-dos teem-por: infallivel. ; : 
“Em todos os negocios da terra: ha sem 
pre duas cousas a observar — os principios 
e a possibilidade da prática. Por excellêntes 
que sejam aquelles, se da sua execução nas- 


cem graves inconvenientes, nem se deve con- 


uma disposição, e modificar outra de fórma a remo- 
ver qualquer duvida sóbre a segurança dos inte- 
resses fiscaes da fazenda publica, e sobre a exten- 
são do encargo que possa trazer a necessidade de 
muis alguma fiscalisação. 

O governo manifestou perante comissão a 
sua intenção -de restringir o augmento du pessoal ao 
que fôr absolutamente indispensavel em qualquer 
das sete alfandegas múiores e menores 1 que diz 
fespoito esta proposta; e aecortow em limitar a 
verba com esta spplicação. fm 

N'estes termos a vossa comissão tem ahon- 


fegicas, Os períodicos dos outros paizes af- 
“firmam que foi derrota. 

* Oque de certo se sabe é que o general 

Lorencez retirou, que no dia 10 de maio sus- 

“vendeu a sua retirada em Omozoe, que um 

e ito mexicano lhe seguia os passos, que 

rio dia 20 se juntou com elle a força-do ge- 

” ieral Donay, que não intentou até esse dia 


ama de “guerra depois do combate de 
upe e que de França-erde Argel vão 


tica e pelo seu zélo esclarecido em tudo quanto 
importa a grandeza « bom nome da nossa patria, 
organisou a dita sociedade com o fim de dotar o 


o, 18 de junho de 1862 — 
Francisco Diogo de Si—José dos Prazeres Bata- 
1hoz—Francisco de Oliveira Chamiço— Augusto Xa- | 
vier Palmeirim—Carlos Bento da Silva —Hermene- 
gildo Augusto de Faria Blane—João Antonio Go- 
imes-de Castro—João Rodrigues da, Cunha Ara- 
afbapltagareutas — Placido Antonio da Cunha e 
— Augusto pa Silva. é 
1 T A 


paiz com o primeiro “edificio, destinado principal- 
ds a, tealisar grandes exposições agricolas e iu- 


strines, té a promover. por este meio o desenvol- 
mento dh prosperidade publica, 
“A dificuldade de um tal commettimento, acres- 


a 


87 - 
Senhores. —Por decreto de 18 de setembro de. 


ii 4 y 5 imen- | eluir qué” os principios -são-fálsos, nem se de- |ser pridentes. A uns custa o poder, como, |ra de propor-vos, de aceórdo com o governo, o se- s 
partirem reforço dous batalhões dos regimen| cluil' qué 'os principios são fálsos, nem se € E penar poa nro fados ei: Pat é 1861 foi resemdido. o contrato. que 0 goverho , ate! 
dos 81, 91/e'62 deinfanteria, dous butalhões| ve imprudentemento proceder à applieação: [em Napoles: A outros à Tiberderles gomo-ent ”” Artigo 1º E" permitido o trânsito sein/ prê- | ctorisado pela casta de lei de 18 de a il de 1859, 
do 1-º-vegimento de zuavos, um esquadrão do Mais que todos precioso'é-o princípio da/ França. . a: 4 vio pagamento de direitos ús mercadorias que, ten- | tinha celebrado em 26 de maio do mesmo ano 
*g imento de caçadores de Africa, outro | liberdade - humana e a cada 'pásso depara- Garibaldi despediu-se de presidente; da do dado entrada nas alfandegas grande de Lisboa |(Diario do Governo n.º 132) com Theophilo Ber-. 


v1.9 regimento de Spahis, 0 /20.º batalhão 
de caçadores a pé, a 8.º bateria do 1.º regi- 
mento de artilheria a pé, uma companhia do 
4.º esquadrão do trem de attilheria, a 14 ba- 
4evia montada do 11,º regimento de artilhe- 
ria, uma companhia do 3.º regimento de en- 
genheitos, duas companhias do 5.º esquadrão 
do trem-de equipagens militares 'o um desta: 
camiento de/gendarmeria. Diz-se: que:o gene- 
ral Forey commandará em chefe. Outros as- 
seram que esse posto será dado ao general 
Montauban, conde de Palikão. 
= Isto explica melhor do que as noticias dos 
períodicos a importancia do combate de Gua- 
ap do conde de Lorencez no 
Mexico. Agora dizem que oialmirante Jnvien 
de o Gravibre Mendo explicado ao impera- 
“dor ascausas do seu procedimento, fôra man- 
dado voltar ao Mesico com poderes mais ple- 
nos do que tinha antes do: convenio de Sole- 
dad. o obnrçia — gêcodelid 
ob O “isto “dizer que a “França renun- 
cia/á conquista e aos projectos monarchicos 
que desenvolveu em Orizaba por meio do seu 
xainistro Saligny'? Não sei. E', todavia, certo 
“ou corte-como tal que Saligny regressa à Eu- 
zopa; olgue indica mudança nos intúitos di- 
plomaticos do gabinete Francez: + 
“ - Parece que a Inglaterra tambem modifica 
as suas opiniões a respeito-do Mexico. Sem 
vetivar à upprovação do tractailo de Soledad, 
faz certas reservas pará ai liypothese da hy- 
theca ot alienação de) províncias em favor 
os Estados-Unidos. «Não ultima-já:as nego- 
ções para não ter de acceitar o pagsimento | 
e ceder assim do seu direito de intervir; Em | 
quanto o ajuste mio estiver) concluido; In- 
erra conserva-se em posição de intervir 
a vez, se tal procedimento lhe convior. 
- Attribue-se esta mudança aos esforços do 
conde de Persigny junta do conde Russell 
de lord Palmerston, e. ninguem acredita que 
avessas conferencias; se não tractasse da grau- 
de questão êntre Washington' e Richmon 
quê a maior parte da Europa deseja vêr tel 
niinada; separando-se as duas republicas, 
Digo ni maior parte da, Europa, alludindo 
aos governos, porque o partido liberal n'es- 
se ponto pensa de maneira diferente. 
"Não se importam os liberaes com o.equi- 
Jibrio politico do Universo, "Para; elles esse 
equilibrio é mais phantastico do que real e só 
vs principios são verdadeiros e dignos de at- 
tenção, Ora na questão americana ha para os 
Kiberaes;o princípio da abolição da escrava- 
tura, representado com maior ou menor pru- 
ilencia por Lincoln, 'e o principio da escravi- 
dho, sustentado com maior ou menor tenaci- 
dade por Davis. ; oál 
Abi é que; está o ponto. Unam-se as re- 
publicas em ima só, sugeitem-se as do Sulá 
vontade das do Norte, sacrifiquem-se os in- 
teresses/ de metade do paiz aos desejos da 
putra metade, obrigue-se. pela força das, ar- 
mas o-novo governo a ceder o passo/ ao seu 
rival, más salve-se o principio da emancipa- 
são dos negros. Este é .q voto unanime do 
partido liberal-em França. A. questão do al. 
godão é secundaria, visto que, estabelecida 
a paz pela juneção ou pela separação, ha 
slesde logo algodão para todos. 
* Mas que cada povo se constitua e gover- 
“ne segundo o seu desejo e vontade, tamb 
“é um principio da moderna eschola liberal. 
Que não constranja, por meio da conquista, 
o intuito dos povos, é igualmente uma dou- 
» trina liberal que a cada hora se applica ao 

Mexico ea outros paizes, Aqui, pois, julga 
alguem; que os liberaes querem sacrificar um 
principio ao outro e que para libertarem os 
escravos negros transformam os brancos do 
Sul em; escravos dos brancos do Norte. 

+ O partido liberal, como todos os partidos, 
tem destas apreciações injustas em que a luz 


a ee em 


farente' modo. Está a Russia no principio 
da sua; e, apesar do, espirito inquestionavel- 
miente liberal dos soberanos, o povo , e alli 
lo povo são os môóbres 'e 08 ricos, parecem: ter 
mais pressa do que elle. Isto não admira. 
[E' a sêde e fome de justiça, de igualdade 
perante a lei, de liberdade e de convenien- 
te consideração devida ao espirito nacional, 
que para se saciar não conhece lei nem obs- 


mos com fortes limitações della. Não signi- 
ficam que o principio seja falso, indicâm que 
n'esse caso! tôrá erro applical-o por faltarem 
s condições que tornam avsua prática! pro- 
ieume possivel; Perca-se o imundo, mas sal- 
veiserum principio; póde ser uma expressão 
sonora de philosophia theorica ; mas não é 
maxima de govern 

a Continúa à guerra civil com derrotas suc- 

cessivas do Sul. Agora é que se vê a gran- 
deza immensa do poder dos revoltosos, que, 
ilepois de tantos. desastres por mar e por 
terra, ainda resistem às forças dos seus ad- 
versarios e contam com a possibilidade de 
continuar a campanha até que surtam effei- 
to as diligencias que os seus agentes fazem 
na Europa para que seja reconhecida e mes- 
mo auxiliada a separação. 
+ O «Times», visto que tambem é. poten- 
cia, continúa a abaúdonar o Mexico aos fran: 
cezes, mas ou não diz quanto sabe a res- 
peito d'aquelle paiz'ou sabe tanto como nós, 
o que-me parece o mais provavel. As stas 
duvidas são as que por diferentes vezes te- 
nho indicado aos leitores. 

' Na Europa não ha perturbação: notavel 
serão na Russia; -Alli póde dizer-se que an- 
da verdadeiramente em acção o facho da dis- 
cordia; porque, além do incendio de parte de 
S. Petersbrrgo, já em oatras cidades appa- 
rtcen o mesmo flagello, “atribuido a mãos 
malevolentes e reyolucionarias. 

Cada transformação social começa de dif- 


taculo, e que resiste aos concelhos do medi- 
co receioso dos abusos de nutrição abundan- 
e forte, 

- Os russos querem liberdade e detes- 
tam o funceionalismo allemão, que predomi- 
na na corte e nos cargos mais altos do Es- 
tado. D'aquella vontade e d'este sentimento 
la-de provir a revolução, quer comece por 
incendios , quer escolha qualquer outro meio 
mais ou menos censuravel de se manifestar. 
Os incendios são faceis de apagar, assim 
fosse facil de destruir a causa que os deter- 
mina. « 
“Fentot o Eleitor da Hesse empregar nas 
dificuldades suscitadas entre elle e os seus 
subditos a contemporisação, que ás vezes ven- 
ce os animos mais robustos, e negociar com 
as cortes interventoras e com a Dieta de 
Francfont. Demittiu os ministros, encarve- 
gou 'a um general a formação do novo mi- 
nisterio, 6, quando viu que estava organi- 
sado, não lhe deu posse e continuou a set- 
vir-se com os antigos interinamente, Não se 
contenta a Prussia com esta ficção e ha 
quem suppónha que se realisará a inter> 
venção. Eupeço licença para mão suppor 
cousa alguma a tal respeito. 

Conto tanto no rei da Prussia como no 
imperador de Austria, como na Dieta de 
Francfort, como no Eleitor da Hesse. 'To- 
dos. querem sacrificar a menor porção pos- 
sivel de poder e sahir do apuro de modo que 
os povos. fiquem contentes e logrados. Nis- 
to andam desde 1815 os soberanos allemães. 
Veremos os fructos que produz este syste- 
ma. Os que appareceram em 1848 não fo- 
ram bons para elles, apesar de virem a fi- 
nal a domar a revolução. 

A situação da Prussia é, com pequenas 
diferenças, a da Hesse. A nação quer e o 
rei resiste. A camara, insta e o rei teima 
em a não contentar. Em ambas as córtes 


e 
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Andava em reboliço a cidade da Virgem. 
Desde o romper d'alva ajuntavam-senas pra- 
sas magotes de gente conversando e gesticu- 

« -Jando animadamente. Estes grupos reforça- 
xam-se durante o dia com novos interlocuto- 
ates, confundiam-se com outros quandy appa- 
«recia algum homem notavel da cidade é muito 
«lepois da meia noute ainda não tinham dis- 
persado. 
*— Acudia o maior numero ao largo da Bata- 

Jha e ao Postigo do Sol, observando com par- 
ticular attenção as janellas da casa-pia e do 
quartel general, saudando os que assomavam 
a ellas & aproximando-se apressadamente de 
granitos sahiam ou entravam no antigo edificio 

le Francisco de Almada. A' porta da Aguia 
de Ouro e defronte da casa do Estanislau de 


Era grande a affluencia de cidadãos no 
passeio dos Loyos, desde o sitio em que a 
Porta de Carros fendêra as velhas muralhas do 
Porto até ao lugar onde eu ainda conheci mal 
respeitada do tempo e descurada pelos homens 
a torre quadrada da igreja de Santo Eloy. 
Estava cheia de povo a Praça de D. Pedro, 

Na rua nova de Santo Antonio, nas Hor- 
tas, na calçada dos Clerigos, na rua das Flo- 
res, a 8. Domingos e na rua nova de S. João 
sabiam ás portas os negociantes, e, dirigindo- 
se para o grupo que lhes ficava mais proximo 
defronte da loja de algum visinho, iam dar o 
seu voto no assumpto que parecia interessar a 
todos. 

Reanira-se n'aquelle dia em grande nu- 
mero na rua nova dos Inglezes o alto com- 
mercio do Porto. Fôra difficil saber que sen- 
timento predominava nos representantes da 
fortuna portuense e da riqueza commercial 
do norte do reino, Fallavam em voz baixa, 
separavam-se frequentemente em conferencias 
mais intimas de dous ou tres individuos, vol- 
tavam logo ao grupo principal para de novo 
se afiastarem delle, e, apesar das reflexões 
acaloradas de um ou de outro, pareciam mais 


sociedade emancipadora e recolheu-se a (Ca- 
prera. Mazzini: retirou-lhe a; sua confiança. 
Nesta conjunctura o antigo dietador de Na- 
poles mostrou o seu grande bom senso. Não 
hesitom entre os dondos: que tentam compro- 
metter os: destinos da Ttalia e o governo e 
o rei, que á força: de talento, de prudencia 
e de esforços vão: guiando os italianos para 
atenra da promissão, em que devem, achar 
unidade e independencia. Voltou as costas 
aús exaltados e fez bem, 7 f A 
“+ Magzini é o João Bernardo da Rocha da, 
Italia, porém com major talento, mais re- 
solvida energia e otitros meios de acção que 
faltavam ao chronista-mór/ portuguez. Cuida 
elle que, assoprando a guerra entre a Italia 
e a Austria, correrão «is armas todos os li 
beraes, cahirá Napoleão, levantar-se-ha(a re- 
publicaem França, renovar-se-hão em Alle- 
manha as seenas de 1848, e o mundo sahirá' 
desta epocha; de transição para o Eden que 
o tribuno) italiano-lhe“ereou na sua: imagi= 
nação. Triste engano!” 4 

Tambem. o: Papa cuidou que 4 voz -da 


se levantaviam todos os catholicos e illudiu- 
se completamente. 1 mais-tinha um agente, 
natural em cada parochia com chefes dis- 
postos em cada. bispado e uma voz favoras 
vel: no “coração e na, consciencia 'de cada 
amigo da religião: Nenhema destas felizes 
circumstancias lhe aproveitou, e peior havia 
de acontecer a Mazzini, se tivesse consegui. 
do perturbar a paz da Europa e accender 
a guerra: que projectára. 


Pontifice, na resposta dos bispos e cardeaes 


todos esses documentos e em todos mais ou 
menos observei o effeito da exacerbação das 
paixões humanas no grau mais elevado. 

O'disenrso do: Pontifice causa dó. Que 
acerba dôr não deve sofrer o coração do 
Papa para que se resolva a empregar ácer- 
ca. dos. catholicos, que, mesmo fugidos do 


mos mais violentos, as expressões mais pun- 
gentes, os mais crueis, insultos e as accu- 
sações mais parciaes! Nenhum jornal dos 
mais: atrabilarios: publicou ainda: artigo de 
tal maneira irritavel e exessivo. Este, foi o 
sentimento que me causon a leitura d'aquelle 
extenso documento, À resposta dos prelados 
eo protesto dos italianos contéem os argumen- 
tos aom: que uns defendem e a outros ag- 
gridem: ha' muitos annos o poder temporal. 
Sua Santidade dignou-se notar que não es- 
tavam allios bispos portuguezes e lastimou 
as causas da sua ausencia. Isso é-com elles: 
O governo de; certo lhes não proibiu que 
fossem assistir à -cononisação dos martyres 
do Japão. 

N'este mez celebraram-se em Roma as 
exequias de El-Rei D. Pedro V por diligen- 
cia do visconde de Alte e assistiu a ellas w 
Senhora Infanta /D. Izabel Maria. Estávam 
tambem na igreja os nossos patricios Anto- 
nio Rodrigues Sampaio, deputado Pinto de 
Magalhães e Prego. “A oração funebre' reci- 
tada pelo prelado Iiúiz Macchi dos condes 
deste, titulo é muito elegante, Recebi-a hoje 
pelo. correio. A funeção foi na real igreja 
de Santo Antonio dos Portuguezes. 

Nada mais de novo. 

A, A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


— —— 


Palacio de Crystal 
O parecer que deu a commissão de fa- 
zenda sobre o projecto do snr. Chamiço isen- 
tando de direitos os materiaes necessarios que 
forem importados para a construeção do Pa- 
lacio de Crystal Portuense, parecer que foi 
approvado;na sessão de 25 de-junho da ca- 


Oalto commercio já pertence áquella classe 
soçial cuja educação e cujo interesse a obriga 
muitas vezes a sacrificar o sentimento à razão, 
o patriotismo, dever publico, á segurança dos 
negocios, dever particular, e as theorias, por 
mais bellas que pareçam, à prática, que é a 
suprema verdade, Mas nem “por isso fecha o 
coração aos sentimentos elevados, esquece as 
obrigações de cidadão ou se obstina em favo- 
recer a rotina. Antes de proceder, reflecte e 
medita. Depois obra com a energia que lhe é 
propria, robustecida pela força da conscien- 
cia, que é uma das mais poderosas alavancas 
sociaes, 

No dia em que se abre esta historia, à 
vida da cidade eterna estava concentrada no 
espaço da cidade que, partindo do Postigo do 
| Sol e descendo até à calçada-dos Clerigos, vai 
| descahindo de declive em declive até á mar— 
gem direita do Douro. Não apparecia viva al- 
ma no resto da cidade. Apenas no largo da 


de artilheria 3, que alli tinham os quarteis, 


propensos ú meditação do que a manifestarem 
as suas opiniões ácsrça dos sucessos que agi- 


morava boa porção de curiosos, 


e 


tavam a gidado: 


igreja, Jastimosa de perder o poder temporal,;! 


Aqui vinha a pello fallar pa allocução do | 


e no protesto dos deputados de “Purin--Li 


aprisco, são ovelhas suas e seus filhos, os ter- | 


Torre da Marca, no do Carmo e no Campo de 
Santo Oyidio se notavam alguns grupos de cu- 
os, em que destacavam as fardas dos offi- | 
ciaes de infanteria 6, da guarda municipal e| 


és pareçam. 


age patentear os productos agricolas do nosso 
solo, abrindo no mesmo témpo um grande. campo 
à competencia dos nossos agricultores, instruindo-os 
pelo exeinplo, e estimulandoos pela emulação 
bem: entendida; coisiderando finalmente que, n'es- 
tes termos, o Palacio de Crystal seri o centro 
mual de uma grande festa nacional, e que por esse 
motivo os authores é socios dê uma empreza' tão 
portugueza são dignos do favor do governo, e da 
sollicitude-e nuxilios dos «poderes publicos, é por 
isso de parecer, de aecordo com o governo; que o 
dito projecto seja approyado com as seguintes mo- 
dificações: sir B le ã 
1º Que a isenção do pagamento: de impostos 
por tempo indefinido seja limitada a dez anvos, & 
contar da publicação da presente lei. .- 
2> Que a importação livre de di 
fandegas dos rmatorines necessários par: 
do palncio sejam unicâmente durante o periodo, de 
tres annos- é - 
Com taes alterações entende a commissão de 
fizenda que o projeto de ti, upiesêntado pelo ani. 
deputado Chamiço, e outros, deve ser approvado , 
convertendo-se no. seguinte projecto de lei: 
Artigo 1º E' o governo authorisado n conce- 
der 4 Sociedade do Palacio Crystal Portuense 
a isenção do pagamento de imposto por tempo de 
dez annos, e a importação livre dé direitos mas 
| alfaudegas “dos materines necessarids para a cons- 
trncção do dito palacio. 
S mico. À concessão de importação livre de 


mico. À 
direitos nas alfandegas sert por tempo de tres an- 
nos, e u governo empregari tudos os meios de fis- 
calisação para: que os ubjectos “importados sejam 
exclusivamente: empregados na construcção do re- 
ferido palácio. a e 

[Art 2 Fica revogada a legislação em con- 
trário. os « 

Sala da cmnara, 23 de junho de 1862. —Faus- 
tino di Gama — Joaquim José da Costa e Simas — 
João, Antonio Gomes de Castro —J. R. da Cunha 
Aragão Mascarenhas -— Hermenegildo. Augusto 
Blane — Augusto Xavier Palmeirim — Placido de 
Abreu — Carlos Bento da Silva — Augusto Xavier 
da Silva, 


———— 


| Transito de mercadorias pelas 
alfandegas de Lishoa e Porto 


Em seguida publicamos o parecer que deu 
a commissão de fazenda da camara electiva, 
sobre a proposta do governo permittindo o 
transito de mercadorias sem prévio pagamen- 
to de direitos pelas alfandegas de Lisboa e 
Porto com destino às alfandegas de Setubal, 
Faro, Figueira e Vianna, e facultando o de- 
posito das mesmas mercadorias n'essas quatro 
casas fiscnes. Este parecer foi approvado na 
sessão de 25 de junho e tambem o foi já na 
camara dos pares. 


Senhores. —A vossa commissão de fazenda con- 
siderou detida e escrupulosamente a proposta de 
lei n.º/32 C, que estabelece o transito pelas alfan- 
degas de Lisboa e Porto sem prévio pagamento de 
direitos ús mercadorias destinadas ás alfandegas de 
Setubal, Faro, Figueira e Vianna, e faculta o de- 
posito nas indicadas quatro alfandegas pelo espaço 
de uin anno ás referidas mercadorias, quer estas se- 
jam “importadas por transito, quer venham directa- 
mente de paizes estrangeiros. 

Pelas leis vigentes é permittida a importação 
directa de portos estrangeiros, nas alfandegas me- 
nores, 4 todas as mercadorias, com excepção : 

1.º de bebidas fermentadas ou distilladas, 
2. bijouterias, perolas e gemmas em bruto ou 
lapidadas, 

3.º tecidos de algodão, de lã, de linho e de seda, 
“4º obras d'esses mesmos tecidos ; 
cujo despacho é sómente permitido conforme o ar- 
tigo 1.º das instrueções preliminares da pauta geral 
das alfandegas, publicada eim 18 de dezembro de 
1861, pelas alfandegas grandes de Lisboa e Porto, 
do Funchal, de Angra do Heroismo, da Horta e de 
Ponta Delgada. 

Inexplicavel anomalia era por consequencia a 
que negava aos generos importados pelas alfande- 
gas maiores do reino com destino às alfandegas me- 
nores a faculdade de serem despachados park, con- 
surão n'estas alfandegas, quando permitta despachos 
a generos da mesma natureza importados directa- 
mente de fóra do paiz pelos portos de qualquer 
d'estas alfandegas menores. 

- Não póde portanto a vossa comissão deixar 


DESSE] 


Ar comissão dê fazenda, considerando que a 
obra “projectada do Pulucio de Crystal tem' por 


e do Porto, se destinarem para alguma das al- 
findogas da Figueira, Setubal, Faro e Vianna do 
Castello. preto Este 

S unico. A permissão de que tracta este ar- 
tigo comprehende sómente as mercadoriás que, em 
virtude das disposições vigentes, podem ser admit- 
tidas a despacho nas alfandegas inenores. 

Art, 2.º "Tanto “as mercadorias a 
re o artigo antecedente, como as qui 
portadas directamente pas, quatro, iu 
degas menores, poderão: consôrvar-se 


nas mesmas casas fisenes, ou e) ue lhes 
pertênçam, e que estejam sob sua edi e 
exclusiva -fiscalisação, 'logo que sejumhabilitadas 
para esse fim, nos térnios da autlu conce- 


dida ao góverno pelo artigo 3.º d'esta lei. 
$150 on são potes exceder o praso 
de um anno, contado da data da enteada. 
$ 2.º As mercadorias depositadas terão arma- 
zenagem gratuita durante os primeiros tres mezes, 
e ficarão sujeitas ao pagamento d'ella em cada 


réis por 100: kil mas, sendo objectos seccos, € 
de 20 xi por 20 litros, sendo liquidos; devendo- 
se realisar |o jinilicado pagamento mo acto de se 
despachamem as mercadorias, que só o poderão 
ser para consumo. ; 

$ “AS mercadorias depositadas serão  ven- 
didas: er leilão - publico, nos termos do artigo 48.º 
das iustrueções preliminares da nova edição da pau- 
ta geral das alfandegas, anprovada pelo. decreto 
de 18 de dezembro. proximo fiudo, quando não fo- 
rem' despnchadas para consumo dentro do praso 
estabelecido: no S Le d'este artigo. Fica porém 
salvo aos donos das mercadorias, “ow sens repre- 
sentantes, o poderem efectuar os respectivos des- 
pachos, ainda” depois de annunciada a venda em 
leilão. 
$ 4º São! applicavéis aos depositos | de que 
tracta esta lei as disposições consignadas no n.º 
3º do artigo 452, e nos artigos 50º e 53º das já 
citadas instrucções. preliminares da pauta geral. 

S 5º A contagem. dos direitos que devam pa- 
gar as mercadorias indicadas no artigo 1.º far-se- 
ha no acto da entrada para os armazens do de- 
posito, verificando-se porém o pagamento ú medida 
que se, ultime”o despacho do todo ou de parte das 
mercadoria: 

Art. 3º E" anthorisado o governo a nomear o 
pessoal restrictamente necessario , com os devidos 
| vencimentos, e a satisfazer as despezas indispen- 
saveis, a fim de que nas quatro alfandegas meno- 
res, a que se refere o artigo 1.º d'esta lei, se pos- 
sa satisfazer ao novo expediente fiscal que em vir 
tude d'ella deve ser estabelecido, 

Art. 4£ À authorisação concadida pelo artigo 
antecedente é extensiva ús alfandegas malores das 
ilhas dos Açores, Angra do Heroismo, Horta e Pon- 
ta Delgada, a fim de se fazerem efectivas as dis- 
posições do artigo 3.º da carta de lei de 6 de abril 
de 1838, do artigo 1.º da carta de lei de 13 de se- 
tembro de 1841,e dos artigos 1.º das instrueções 
preliminares das edições da pauta geral das alfan- 
degas de 10 de janeiro de 183%, 20 de março de 
1841 e de 22 de dezembro de 1856, que permitti- 
ram o deposito de mercadorias n'aquellas tres al- 
fandegas para todos os efieitos. 

Art, do Os vencimentos do pessoal indispen- 
savel que o govemo tenha de nanear para as 
quatro alfandegas menores e para as tres alfan- 
degns maiores, na conformidade da authorisação 
contida nos dous artigos antecedentes, não po- 
derão exceder cumulativamente a: quantia de réis 
2:0005000 em relação a todas as sete alfandegas, 
designadas nesta, lei, 

“Art. 6.º São applicaveis aos depositos effectua- 
dos nas alfandegas de que o tracta o artigo 4.º 
todas as disposições; consignadas nos artigos 45.º w 
58º e seus respectivos paragraphos e numeros das 
instrueções preliminares, à que se refere o $ 3º 
do artigo 2º da presente lei. 

Art. 7.º Fien revogada toda a legislação em 
contrário. 

Sala da commissão, em 18 de junho de 1862. 
— A. X. Palmeirim — H. A. de Faria Blanc —J, 
R. da Cunha Aragão Mascarenhas — Placido de 
Abreu — F. de Oliveira Chamiço, 


———— 


Navegação para a Madeira 

O contracto celebrado entre o governo e 
a Companhia Lusitania para o estabeleci- 
mento de carreiras de navegação de barcos 
a vapor entre Lisboa e o Funchal, ea pro- 
posta do governo para a sua approvação, 
bem como o projecto de lei da commissão 
respectiva em que foi convertida esta propos- 
ta, já approvados em ambas as camaras, são 
do theor seguinte : 


Senhores. — As duas commissões de fazenda é 
de commercio e artes, tendo examinado a proposta. 


eee 


um dos nove mezes subsequentes, na razão de 35, 


nex Philippou, pura a navegação por. brincos ino- 
|vidos a vapor entre Lisboa, e a ilha da, Madeira., 
O concessionario interrompera a. navegação por, 
mais de oitenta dias, é por isso lhe foi imposta. 
a pena comminada na condição 6º do seu contrato.. 

Entretanto os intetesses das duas praças que. 
aquella linha de navegação servia, não podiam ser 
pur muito tempo desu cenlidos, e a governo, re- 
tunhecendo que a desproporção que havia entre o, 
subsidio annual de TIT réis auetorisado 


003000 
por lei, e a exigencia de dezoito viagens aununes 
impossibilitava achar quem se prestasse a tomar 
a empreza, mandou abrir concurso pelo programs. 
ma de 26 de dezembro de 1861 (Diario q 
verno n.º 295), prometendo, o mestno sul 
nual, mas fazendo versar a licitação sobre o nuume- 
ro de viagens, não admitindo proposta para me-. 
nos de doze annunes, 

Findou o praso do concurso e nenhuma. pro- 
posta se apresentou, Só posteriormente é que a. 
companhia Lusitania aceitou o contrato proyisoria 
da data de hoje, em que ha algumas modificações 
do -programma, aindn assim não de grande monta, 
modificações que o governo entendeu não dever 
recusar, na impossibilidade em que se via de pro- 
ver áquella navegação tão instantemente reclama- 
da pelo commercio continental e insular, 

Os termos do antigo contrato e os do netual 
são conformes, à excepção de se reduzir n'este o nu- 
mero de viagens annuaes de dezoito a doze, e de 
se elevar a. subvenção nunual do 1157003000 réis. 
a 12:0003000 réis, e o preço das passageus de se- 
gunda classe de 205009 réis a 335500 réis. 

É N'estes termos temos a honra de submetter 
à vossa approvação a seguinte proposta de lei: 

Antigo 1º É approvado o contrato celebrado 
em 1% de junho de 1862 entre o governo e a com- 
panhin Lusitwnia para a regular navegação por bar- 
cos movidos a vapor entre Lisbon e milha da Ma- 
deira, cujas condições fazem parte da presente lei. 

Art 20 Fien revogada a legislação em con- 
trário, a E 

Ministerio das obras publicas, commereio e jn- 
dnstria, em 17 de junho de 1862. == Marquez de 
Loulé = Joaquim “Phomaz Lobo V'Avila. 


| veiras de navegação por barcos movidos À vapar 
entre os rtosde Lisboa edo Funchal. q 

Aos 17 dius do mez de junho de 1862 w'es- 
te ministerio das obras publicas, commercio e iu 
dustria, e gabinete do ille e exero snr, marques 
de Loulé, presidente do conselho de ministros, mi- 
nistro q secretario de Estndo dos negorios estran- 
geiros, interinamente encarregado do ininisterio das 
obras. publicas, comnercio e industria, onde. com- 
pareci eu Ernesto de Faria, do conselho de Suy 
Magestade, q secretario d'este ministerio, estando 
presentes, de wma parte o mesmo exe.» sr, mi- 
nistro, primeiro outorgante em nome do governo, 
e da outra parte como segundos ontorgantes Car- 
los Kruz representante da firma de Kruz & Com- 
panhia, José Gregorio Fernandes e George A, Han- 
cock representante da firma de George A. Hm- 
cock & Companhia, todos d'esta praça de Lisbou 
na qualidade de directores e representantes da com-— 
panhin «Luzitanias, como mostraram e fizeram cer- 
to pelo documento em fórma, que fica archivado 
em meu poder, assistindo a este acto o bacharel 
Antonio Cardoso Avelino, ajudante do procurador 
geral da corõa junto ao mesmo ministerio, foi di- 
to perante mim, e testemunhas abaixo nomeadas, 
pelos mencionados outorgantes, que haviam con- 
cordado em celebrar um contracto provisorio para 
o estabelecimento de carreiras de navegação por 
barcos movidos a vapor entre os portos de aos 
e do Funchal, na conformidade das condições é 
clausulas abaixo trauscriptas, a cuja execução & 
cumprimento se obrigam, o primeiro outorgante, 
em nome do governo, e os segundos em nome da 
companhia que representam; 

A companhia Luzitqnia de navegação a va- 
or obriga-se a fazer a navegação regular entre, 
isboa e à ilha da Madeira com os sens barcos 

a vapor, «Luzitanias e «Lisbon», ou com ontros 
que à companhia venha a adquirir ou fretar, de 
lotação não inferior a trezentas e cincoenta tone- 
Iadas, e de força motriz tal, que salvos os casos 
de força maior, as viagens se façam n'um praso 
de sessenta horas, obrigando-se a sujeitar os bar- 
cos que são ou forem destinados para cata nave- 
gação ú approvação prévia de peritos para esse 
im nomeados pelo governo. 

O barco ou barcos destinados para esta na- 
vegação serão sempre seguros, servindo de hypo- 
theca especial c garantia ús obrigações resultantes 
deste contracto. E 
III Os dias de sahida dos portos de Lisbon 


commum aecordo entre a empreza e o governo, é 
nunca poderão ser alterados, salvo caso de força 
maior. 

IV A empreza fará em cada mez uma vingem 
redonda de ida e volta, salvo os casos de força 
maior. i 7 


e ç 


de grande contentamento ou de entranhado 
desgôsto, O povo digo eu, mas o povo co- 
mo deve ser e como realmente é nos acces- 
sos de febre social, isto é, mixto de todas 
as classes desde o fidalgo que teve tios em 
Malta até ao timido caixeiro que por detraz 
da taboleta de ourives ou encostado ás pe- 
ças de panno encastelladas à porta da loja 
escuta com ávida curiosidade a conversação 
dos visinhos com o patrão ou a leitura do 
supplemento ainda humido dos borrifos ty- 
graphicos. 

São grandes niveladores o contentamen- 
to” e a tristeza, a coragem e o susto. São esta- 
dos e disposições que destroem em um minuto 
as separações sociaes que numerosas gerações 
procuraram levantar e manter durante mui- 
tos seculos entre classes e entre individuos. 

O povo murmurejava na rua, que é o 
seu laboratorio: natural e o seu gabinete de 
trabalho. Puro nas intenções, honesto no 
querer e moderado e indulgente até no 
quebrar dos ferros da ravidão, não se 
esconde porque não teme a luz. Medita 
conspirador nas trevas, O povo agitase 
claridade do sol, diante de Deus, cujo no- 


Murmurejava o povo por todas as ruas | me invoca, e em face da natureza, cujo pro- 
g pragas do centro da cidade, onde afiluira | gressivo desenvolvimento e periodica reno- 
como o sangue afilijo ao coração em oegasjões 


vação instinetivamente imita, 


Já vistes como as creanças folgam de 
brincar na rua e de armar á porta da ca- 
sa o enramalhetado altar de Santo Anto- 
nio, por mais bem disposta que seja para 
os brinquedos infantis a morada paterna ? 
Pois o povo é assim. O povo é um innocen- 
te e prodigioso menino com todas as quali- 
dades e todos os defeitos da infancia. 

Não era turbulento o murmurio popular- 
Não havia ira na cidade eterna. Nas gran- 
des crises, o Porto é pacifico , porque nem 
desconfia da sua força , nem a emprega se- 
não em prol da justiça e da liberdade. Os 
grupos desfaziam-se difhicilmente , mas não 
levantavam clamor. Ouvia-seo ruido de mui 
tas conversações, porém não degenerava em 
gritaria tumultuosa, Parecia mais curioso do 
que revolto aquelle bom povo da cidade. 

De vez em quando passava um soldado 
de cavalleria da municipal com um officio 
na mão e obrigando o cavallo ao galope 
compativelcom o lagedo das calçadas. ( 
grupos faziam-lhe praça, voltavam depois 


até desapparecer no fim da rua e discur- 
savam ácerca das linhas que iriam escriptas 
n'aquelle papel fechado. Chamados pelo ar- 
ruido do galope, acudiam às portas novos 
espectadores e ds janellas das casas as mui: 


a congregar-se, seguiam-no com os olhos| 


tas e excellentes creaturas do sexo fomini- 
no, que nainvicta cidade do Porto gastam 
o dia, boa parte da tarde e as primeiras 
horas da noute a vêr quem passa, sem com 
isso offenderem a Deus, que lhes conhece a 
innocencia, nem prejudicarem o proximo, 
que lhes contempla a formosura. 

Na rua continuava o rumor surdo de 
multiplicadas conversações, as senhoras fica- 
vam pelas janellas a conversarem com as vi- 
sinhas ácerea do que ia na cidade ou vol- 
tavam á costura e bordado habituaes perto da 
janella, as criadas regressavam, ao trabalho 
da cosinha ou do quarto, o patrão da loja 
lembrava ao caixeiro a usnal tarefa do mos 
trador ou do recanto onde improvisira o es- 
criptorio, e só o gallego de caneco ao hom- 
bro, imperturbavel e sereno, continuava no eu 
minho do chafariz sem Jhe importar com os 
grupos nem com os soldados portadores de 
officios. Não era de certo com elle o que pas- 
sava na cidade. 

Se o fosse, se aquelle rumorejar dos por- 
tuenses tivesse por causa algum dos raros 
assumptos que podem agitar a alma do indi- 
gena de Pontevedra ou de Ribadavia, ento 
veriam... veriam como o gallego se lança- 
va corajosamente no vão da escada até que 
a fome, sobrepujando o medo, o arrancasse d'y 


e Madeira serão sempre certos e determinados por . 


Contracto provisorio para o estabelecimento de cur" 


* necessarina para o 


Pal Lishoa 


Pa 


VA emprega ne lhe 
seja possivel, esta Jin R 
a cnrreiria que porsun contr explora de Lim 
Purto, paes que esta ultima cidade tumbeutipo: 
mproveitar as vantagens da regular coayr 4 
com nquella ilha, 

VI O maximo do preço das passagens de cn- 
dn passngeiro de Lisbon “será de 
27500 réis ma primeira , nO réis na se- 
gunda clase, e 35400 vúis-uu teresa clase, pa- 

+ em muoda forte, o da ilbx para Lisbon 305000 
Tacmlanos na primoi 5000 róis na segun- 
da, 4 64009 réis na terceira, juclnigdo-se n'vstes 
pre s uranto ei. 
cio), 03 dinheiros pú- 
blicor o as malas é serto conduzidas gra- 
tuitamente nos barcos da emprezn. Os pnssaget 
do Estado pagarão por suus passagens um terço 
menos do que os ps i ' 
torial de guerra, furdamento, utensilios ou quaes 
ner outros objectos que forem enrregados a b 
do por conta do Estado, tatnbem pagarão de menos 
um terço do que os fretes dns tabeltas que a em- 
preza citabelecer para o prblico. 
“VIT A empreza poderá importar, livra de direi- 
toa, durante o tempo do seu contrato, debaixo dn fis- 
enticação do govi burcos à vapor de que-cáre- 
cor para esta navegação, e bem assim caldeiras, 
mnchinas o amarrações pura elles. 

1X A companhia não poierá tresprissar esté con- 
tractu sem previa authorisução do governo, en'es- 
to censo, se n nova empreza fór estrangeira, ficará 
sendo para todos os efteitos do seu contracto con”, 
si lorada como nacional, e anjeita ds leis do reino 
é amthioridades portuguezas. 

X Se a empreza deixar de sahir dos portosde 
Lisbor on Madeira nos din perfixi los, ou não fi- 
zár estas viagens no práso mutendona ennilição É 
sotfrerk uma multa tle 1093000 réis, salvos os c 
sos do força muiur, anbentendenro-se tambem ex 
do força mnior a hypothese, em quanto a eimprozu 
tiver só alôns vapores, de ficarem aunhos retidos 
quando a barra do Porto não permitta entradas on 
enhidas. a 

XI So a empreza deixar de fazer uma viagem 
redonda em enda mez entre Lisboa e a ilha da Ma- 
deira, perlerf o aubidio correspondente a essa via- 
gem, salvo caso de força maior, e se deixar de fa 
aer iuis viagens, sem vaso de força maior, pagará 
uma mnltn de 2:6003000 réis. 

XIL O governo emmcele 4 empreza uma snb 
venção tnnitnl de 12:0008009 réis dividida ein qua: 
tro pneainnhtos trimestraes, 

XIII Quiesquer duvilhsque sé sscitarem enc 
tre U governo e a empreza dberen do cumprinento 
deste contrato serao decidilas por dous arhltros, 
um nomendo pelo giverio e ombro pela cmpreza 
Nno linvendo aecordo entre ollos serto us dúvidas 
resolvidas pela secção do contencjóso ndininistrari- 
vo do conselho iestulo, + n 

XIV A emprezr coineçart a fazer ns suná via. 
gens regulitos o muik tnrdur pais trinta dias 
da data deite contrato, e mio fazon lo assim pa 
gurá por ex tn din que decorrer além dos trinta uma 
mult do 1008000 réis, salva o provado enso, de 
força maior: o ae sobre us trinta à lomori exceder 
a vinte diwi, poderá o goveruo ruscindir este con 
trato, 

XV Este contrato dlúrári por dez anos, mas 
a empresa ou o governo poderá rescinlilo de dono 
em dous nnos, sempre que previna um ao outro dis: 
so com tros mezes de antecipação. 

Com estas conilições hao por feito & Eoneluido 

«9 dito contrato, do qual assistia, como fica dito, o 
baclinvel Antonio Carduso Avelino, aja lante do pro- 
curador geral da corom junto a este iinisteriy, sem- 
do testemunhas presentes Jusé de Torres, chefe in- 
terino dn repartição de cominercio e industria; e 
Virinto Luiz Noguelta, secretario do gabinete do 

ministro. E eu, Ernesto de Firin, do conselho de 

Sun Mugestulo, secretario dy ministório'das ubras 

publicas commereio e industria, em firmeza ie tudo, 

& para constar onto convier, fiz escrever, rubriquei 

e enbacrevi o presente termo de contrato, que vão. 

asslganr comigo os mencionados ontorgantes e iauis 

ii reforilas depois de lhes ter sido lido. — 
Tntquez do Lonlé — Carlos Kruz — Jusé Gregorio 

Foriinades — George A. Hancok & Ca — Puí pre- 

sente, Antonio Carlos Avelino — José de Torrês — 

Viriato Luiz Nogueira — Ernesto de Faria. 
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PARTE OFFICIAL a. 


rrespy 


Synopse da parte oficial do Dranro, 
ME LimaDa nm. 242 do 28 de junho 
MINISTERIO DO “Bixo 

Decroto approvando o programma, que com elle 
baixa, para regularo ceremonial da sessão real do 
encorramento das córtes, no dia 30, , 

— Anuncio de que se hão-de prover, prece- 
dendo concurso de GO dins, quo principiará em 2 


de julho, perante 04 respectivos cominisannos dos á 


estados, endeiras de instrncçãs primaria nos dis- 
trictos d'Avolro, Bragr, Bragança, Custello Bran- 
co, Evora, Gunrdh, Leirin , Lisboa, «Portelegro, 
Porto, Villa Renl a" Vizou 
 MIMIBTERIO DA VAZENDA 
Annunicio de que no dia 4 do agosto, perante 
o apertado civil d'Aveiro, se hão-de avremntar 
bem pertoncanitos do convento dns religiosas de) 
dJesiiá” d'aqnella cidule, avalindos em 4905500 réis. 
—— Anumneio de sé terem espe lido ai ordens 
pagamento, no ilia 1 de jilho, 
dus vencimentos do mer de junhoa vrias clnsáiia! 
As, COMIÉENCIO E IN- 


o 


E Fa] 
“Portaria ml “o projecto “relativo 4 
secção da estrndir de Celorico no Alvit, compre- 
hemfida entre Ponto Pedrinha e a ribeira PAs- 
samiussi, nd) aiii de 13:/829,40 metros, e! 
mitilnuito jr eder f constricção por empreitila, 
aftido e para a citação a Qunitia de 56:0005] 
pato 
o 
a 


= Annuncio de que no dia derrote, no go- 
vi civil du Guarda, se 'eceber propos- 
ER Cp de qné trata 
a EE 1 segundo As conições esn- 
radas no mesino annuncio o Ada 
—— Olitra ordênnhdo que o director ida 
publicas do distrleto de Sintatem | gn chlçar 
porta direta ongs dE cita do 


ras 
5] 


re 

mar À Barquinha, que foram arrainados pela chein 

A GM ud Apos p 
cessê bftvito a quim EE RO, porno 
 — Outra ordenando que o intendente das obras 
o dlistricto de Lisbon Fig proceder 4 
por j dat esprila” comprefion- 
o eat into de ferro dos Olt- 
eposil A a cm Beitolis , abrins] 


abuso 


s 
0000 


fim. conerso pub) 
RS, 


db ves rias asbemmila x » 
29 de junho ' 
monica nie gre EU, nsetiçao É 
som (Corr. part, do | Commercio, do Porto) . 
Como os leitores já sabem, a camara ele 


Ce | 
as ata ob ahah: 

tenebroso e ingrato capitolio. 
ssim faz na terra e p 

e A : 

no vê q Já anda e... 

a verdade inteira... como a sua humil- 

de condição merece. 

+ Dos lados da estrada de Lisboa assoma- 
vam ás vezes alguns cavaleiros. Trajavam 
uniformes militares, porém no desolinho com 
que vinham dispostas as insignias de comman- 
do ou na falta d'ellas divisava-se logo que 
acudiam, ao serviço dos caprichos -e azares 
da fortuna, que muitas vezes são o verdadei- 
ro serviço do Estado, mas ilegalmente. 


Um trazia a banda ao tiracolo e “a so- 
bre-cnsaca desnbotoada, Outro, em lugar da 
barretina regimental, pozerana cabeça o cha- 
péu desabado do camponiv. Alguns não leva- 
vam espada, mas pendia-lhes de uma argola 
do'sellote um bacamarte de bôca de sino. o 


Vestiam muitos 4 paisana, cavalgavam 
pesanis cavallos arrancados aos mimos da 
om tracto domestico e a distancia rasoavel 
eram seguidos por. criados tle farda, como 


à | pares, empenhou até os ultimos esforços pa-| 


| tes ou a fizenda se acharent lesados,ou versem 


| ram tres projectos, que ainda que são tambem 


je até cer 


“| priheipio' desta correspondencia que a sessão 


semdnvida o mais 


d. 
Adiante adiremos a | 


Dá 

| rádio poi , : 
Na sessão de hontem , avgse a di 

Tetiesto df propista que ta do approva- 


|da na camara dos dignos parêsina se 
|25, para que fosse af 
mas-vorh; 
teia, si 
Hhowy 


houvesse discordan- 
lação, á juellis em que 
anterio) 
nistro da fazenda para satisf 
izer ao compromisso que havia contrahido à 
este respeito perante a camara dos dignos 


(ra com os seus amigos a fim de que a refe- 
rida proposta fosse approvada na camara dos 
snrs. deputados, mas tudo foi debalde. A 
| camara electiva convencida de que a razã 


jo | 
do empenho e o pensamento-da proposta era 
salvar e perpetuar a denominada pensão da 
sur,” cônde,s4 de Penafiel manteve-se até à 
ultima hora na posição imponente, que ma- 
nifestou quando a proposta foi remettida pa- 
ra a meza e foi pedida a dispensa para o re- 
gimento para ser disentida. independente de 
unpressão e de distribuição de parecer pelos 
membros da camara, 

Estr manifestação da camara em uma 
questão tãO momentosa, como é de haver 
ou de não haver orçamento, collocou v snr. 


bar com o syst as pensões. Ou ent 
par que aSmereçam porgiftinio dé” 
tina lei gh pansigmenhuma. Ha é sõEs 


ringens 
do Minho não 
to tempo e erêmos quenão n 
Segundo fomos inf 
de apresentar uma providencia que gar 
1 fidelidade dos sensdicontiticios e ali 
mesmo tempo o pnblico desse imp 
voso, desigual e prejudicial-no -commereio 
e á viação. Como estamos no costume de di- 
zer a quem são detidos falziis Vandhcios pr 
blicos,não podemo: de referir que pa 
o mencionado fim tem concorrido immensa- 
mente, assim na camara como perante o go= 


verno, o snr. deputado Rodrigo Pitta. A pro-| dar coronhailas a torto e a 


posta segundo as promessas feitas pelo gov 
no ao distineto representante do circulo de Ca- 
minha deve apparecer no comêço da seguin- 
te sessão. 

Assegura-sa que a respeito do casamento 
do Rei ha alguma cousa mais do que mes- 
mo alguns ministros sabem. Ouvimos dizer 
a pessoa que temos por imuito-bem informada 
que o sor. marquez de Lonlé tem tratado 
deste negocio sem participar cousa alguma 
aos seus colegas. E" todavia certo que ainda 
que não sejam por em' quanto sabidas todas 


ininistro da fazenda em uma posição diff 


as particularidades do casamento, é quasi 


cil. Mas nós não podemos deixar de louvar 
o procedimento da camara. Zelon as suas| 
prorogativas, foi coherente e sustentou o 
principio de economia: 

Se a camara dos: pares não reconsiderar 
até Amanhã a proposta a que nos referimos, 
ficaremos tambem este, como no passady an- 
no; sem orçamento. A reconsideração não é 
provavel. 

Como Já - dissemos for apresentado na 
camara dos snrs deputados o projecto subre 
as matrises;;: com as alterações feitas pela 
cimara dos dignos pares: 

“Ao apresentu-se este projeeto o snr. mi- 
nisiro da fazenda declarou, certamente para 
tneilitana votação, as emendas era à 


naside redacção: Ognr. depntado Rocha Pei-| 
ota pedi a p lavei e demonstrou que as al-| 
teragões dos dignos pares.tinham alterado na 
essencia nsamento: do projecto, que 'ti- 


nham coreeado us nttribuivões da junta dos 
repartidovês com relação so exame e 4 ins- 
pecção dusanatrizes, que tinham acrescenta: 
do as atribuições do escrivão de fazenda, 
dando-lhe direito d: prgnar pelos interesses 
desta independente de permissão da mesm 
junta com relação à competencia derecursos; 
estabelecendo-se! além disto, no, interesse 
dos contribuintes, o recurso das juntas dos 
repartidores para o conselho do distrieto, 
recurso, commum para a fazenda e para o 
contribuinte e o: do conselho-de districto para 
o conselho de Estado em todos os casos, 
que tenham relação com a formação das ma- 
trizes e mesmo. da distribuição da contribui- 
ção, parte estaiem que “era omisso o prema- 
turo projecto do governo. 

Esta discussão prolongow-se bastanto pe- 
los muitos apartes, principalmente dos snrs. | 
deputados Sant'Anna e Afionso Botelho. Dif- 
forentes snrs. deputados pediram a palavra, 
mas como a camara estava na má situação 
de ter que reconsiderar, pois que-tinha re- 
geitado as propostas quero shr. Rocha Pei- 
xoto" havia: feito no mesmo sentido das al-| 
ferações agora apresentadas é como impos- 
tas pela camara dos dignos pares, foi insi- 
nuado a um snr. deputado da maioria/que 
pedisse que a materiy' so julgasse discutida, | 
recnsando-se assim a camara a justificar por” 
meio da discussão uma -contradicção que | 

verdade mal “podia ser justificada. -Re-| 
tur em um dia um proposta apresentada 
por um deputado sobre uma matéria não po- 
litica mas ide organisação. para a approvar 
depois literalmente por-ser imposta pela ca- 
nara dos diguos pares não é cousa nem para! 
louvar nem para explicar satisfactoriumente. | 
Estás pois, votado o projecto, que é excel 
lente das matrizes com os reenrsos das jun+ 
etas dos repartidores para o conselho du distri- 
cto em todus os casos em que ot. os contribuih- 


subre-a fixação do'rendimento «collectavel'-ou 
sobre a distribuição do imposto, ow sobre as 
formalidades a observar n'estas operações. Ko) 
escrivão «de fazenda. ticow sem. voto-na junta, 
dus repartidores. liga lorena (ANDA 

Depois d'esta discussão alguns snes: de=) 
putados preparavam-se para fazer passar pre- 
oipitadamente algumas propostas. que aggra- 
vavam o'thesouro, pois-que tendiam a melhô- 
rar “reformas, fa ieianto no exército, n 
applicaro beneficio da aposentação a empre- 
gados que não eram comprehendidos. n'este, 
beneficio e w estabelecer algumas pensõos; de- 
cletadas principalmente pelo ministerioida jna: 
rinha, À alguns snrs, deputados se deve não 
passarem tres projectos, sendo para notar que 


a respeito las pensdes;apenas pôde ser lido um 


relatoria, il V; ol ulício, | 
que dio naRe Via dr Egidio a 
rotitálo. Os protectores de antios projectos 
ein beneficio de diversos individuos abândona- 
ram tambem o sen intento e a final só pass 


de angmento dé despeza, é ella insignificante 
érto ponto justificada “Foi, pois, pela 
opposição forinal que sofreram essas pensões, 
que eram em ntmeró considerável é impor- 
tante em grandes sommas, que dissemos no | 


de hontem fora próficua aos interesses do paiz. 


fora de duvi la que a princeza Maria Pia será 
Rainha de. Portugal. Sendo assim, as cama” 
ras terão de reanir-so breve. Diz-se já que 
será em setembro. AS camaras tem de ser 
presente o contracto do casamento para ser 
por ellas confirmado. No caso, hoje outra 
vez muito duvidoso, de nomeação de inais pa- 
res, deve ser n'essa oceasito que serão decla- 
radas as vagaturas dos snrs. deputados ele- 
vados ao. pariato. 

À situação financeira vae sendo cada vez | 
mais dificil. O snr. ministro da fazenda dii- 
giu hontem wma portaria á Junta do Credito 
Pablies para a creação de um bond de qua- 
tro milhões de libras. Nio sabemos 'se isto | 
io com o enocestim em que hoa-| 
tem falamos, Mas tenha ou não tenha, esta | 
emissão contintaila de titulos de divida pn, 
blica sem a determinação dis meios de receio 
ta para fazer face, aus encargos, preoceupã 
seriwnente os espiritos da parte mais sensata, 
dw capital. Hontem no tim da tarde fallava-se 
muito da ordem do snr, ministro da fizenda. 
Dizia-se que a Junta do Credito Pablico ja fa- 
«ev algumas Panderações ao governo. 

O snr. depintado José de Moraes recebeu 
pelo corveio um numero do jornal hespanhol 
«A Iberian, A fiel ao seu intui- 
to e programas N'este jornal: fazem-se di- 
versas apreciações com respeito à nossa si- 
tuação politica e com respeito a diversos ca- 
valheiros que “influem ella. Algumas apre- 
ciações pelas especiulidades de que tractum, 
parecem ter sido inspiradas d'este paiz. A 
Iberia descobriu-se de mais. Isto tem dado 
grave cuidado a certos personagens politi- 


E ER | 
cos, porque veio transtornar ou prejudicar os 


planos de que a nossa imprensa se tem oe- 
cupado, No artigo da «lberias diz-se a fi- 
nal, que o snr. marquez de Loulé é incom- 
pativel com a situação e que: deve organi- 
sar-se um ministerio, de que seja presidente 
o primeiro orador .portuguez. Já se vê que 
se allude ao snr. José Estevão. 
O artigo impressionon tantô o snr. José 
e Moraes que s. exe.* tem-lhe dado publi- 
cidade muito maior do que aquella que teria, 
se mesmo fosse traduzido em alguns jornaes 
portuguezes. Efectivamente o artigo é no- 
tavel tanto pelos designios que descobre co- 
mo pela oceasião-emeque foi publicado. O 


jornal, em ae tambem, é, abjecto, que 


se AA SU) CODSÓELAÇÃO, |, agashmndis 
Os leitores hão-de estranhar talvez que! 
não principiassemos esta correspondencia por 
dar, conta da ceremonia da colocação du pe- 
fundámental do monumento de Camões. 
os que estranharem diremos em poticas pa- 
layras o que se nos offerece dizer. 
“1 Cumpriwse o progtamna., Os, leitores já 
tiveram conhecimento delle, porque o «Com- 
mercio do Portas o trauscreveu. Se quigerem, | 
tornem a/lêl-o, com a inversão do tempo nos | 
verbos. Leiam como fui feito o que se determi- 
nou que se fizesse e terão a mais fiel narração 
de tudo... Doque a não terão, nem nós. podê- 
mos dizer, nem dar idéia alguma, é da pobre- 
za das decorações e dos ornatos do pavillino e 
da praça. Era uma cousa, ou antes, tudo exam 
cousas; que envergunhavam ! A aleatifa, do 
pavilhão tinha onze grandes-remendos. Con- 


tumoLos ! Os dunascos eram dos mais “velhos 


e estafados. O pavilhão que a camara de Bou- 
as fez ma estrada de S. Mamede de Infesta 
parvespérar'a Ruivha na suadi ão ao Mi- 
nho em 1852, valia dez mil vezes mais do que 
oqueahi se lévantou hontem ia praça de Ca- 
mões ! 

“Desengarie-se Lisbon que aqúi- não ha 
gosto para certas cotisas. Assim como véem 
de, fóra para aqui artistas de todas às artes, 
porque-não. virá um armador do Porto? Da 
Maia'ou de'qualquer aldeia-do Minho que fos: 
se, faria aqui fortima! Com a primeira arma- 
ção; quer de festa, quer funeraria, faria aqui 
umasurpreza. 

7 À ceremonia foi precedida de um aconteci- 
mento muito para lamentar, O «Jornal do” 
Commetcio» conta-o do seguinte modo: 

«Antes da chegada de El-Rei, houve na 
praça de Luiz de Camões um episódio 'de- 
sagradavel, e que podia ter funestas' conse- 


A er 
O RSS Raaaa= =eame À 


dicos esfafaram de maneita qué já é INe io | 
póde chamar pelo, seu nome. 
Triste condição da natureza humana” é 
apofecer-nos sempre com mais vivo desejo 9 
que por direito nos não pertence ! Deus na 
sua misericórdia podia ter-nos dispensado 
deste maldito séstro, que tantas desgraças 
origina nas relações sociaes. Houvera feito á 
humanidade um importante beneficio e abre, 
viado o Decalógo. 

Desfaziam-se os grupos para cumprimen- 
tarem os novos hospedes da cidade eterna, 
mas condensavam-se outra vez em derredor 
dos recem-chegados ou em torno de algum 
mais anthurisado por dignidade, nascimento, 
fortuna ou qualquer outro acaso dos que à 
lei declarou desherdados da sua tradicional 
supremacia, mas que todos respeitam , aca- 
tao, Senra ESCur am possuir, apesar da 
lei, ott;talvez pelo saboroso prazer de a des- 


presar, que é o mais teimoso e damnado ins- 


tincto da nossa dégenerada e decadente ra- 


ca latina. ' a . 
Detinham os cavaleiros o passo dos ca- 


Junto da embocadura da rua do Norte 
esfiva Mragfislo do batalhão, dos 

Uin gal mA ha bi à fe 
pretendia atra 


uiachavase alligasialmente. , 
O snr. alferes ajudante do 5 de caçado-| 
res brincava continmadamente com o seu ca 
alo, ou este era fogoso e desinquieto. O 
povo estava alli acumulado s a. | 
» Qu sfossesque o gallego i em| 
atrav » OU que para evitar o encontro do 
eavallo procurasse affastalo com o pau, é 
certo que o snr. alferes começou com a es- 
pada à esparicarso gallogo. | 

uin-se logo 'grande agitação e mur- 
mnrio entre o povo, e os soldados da 1.º 
companhia sabiram da fileira e entraram a) 
ireito. Mulhe- 
res, creanças, homens, tudo levou. 

O povo então gritou mata! e era gian-! 
de alvoroto, fugindo muita gente. 

Os'soldudos da 2.º companhia começaram 
a agitar-se, sahindo da fileira, mas o 'snr, 
capitão Bittencourt, com energia os conteve 
no sen dever. 

Logo o general da divisão e outros vie- 
ram ao lugar «lo'tamulto ve; segundo pa- 
rece; 'reprehenderam o “alferes, e “a indisei- 
plina “dos soldados, 

Ouvimos dizer que uma mulher fôra 
maltratado, ficando com um braço quebra- 
do ou por ter cahido, sendo pisada, ou por 
que recebêra uma coronhada. 

Este acontêcimento canson! bastante im- 
ressão, e foi alvo de justas e merecidas 
msutras. 

E' de crer que 'o snr.- coronel Maga- 
lhães:, que é um official brioso e disciplina- 
dor , já a estas horas tenha feito as con- 
venientes advertencias-e usado 'das devidas 
correeções, a tim de que os seus inferiores 
não quebrantem a disciplina, e tratem o 
povo desarmado e pacitico como é dever 
sem. 1 

Em toda a praça causou agitação e gran- 
de movimento este snecesso, que só deu lu- 
gue au desastre ' occorrido 4 mulher , mas 
que ipudia ter consequencias funestas, sendo 
tanta a aceumulação do povo, em tão aper- 
tudo espaço. 

Assim como censuramos a imprudencia 
e a indisciplina da tropa, não podemos dei- 
xar de estygmatisar o povo que grita mata! 
Similhante grito é indigno de homens livres. 

O povo vivlenta e injustamente ageredi- 
do “tem o direito de se defender, mas não 
de “soltar gritos que o deshonram. 

Oxalá não tenhamos ontra vez de avehi- 
var actos de officines e soldados, que sendo 
| jimprudencias + são todaviagravissimos; » 
1 Estão a deixar werpital os ultimos snrs. 
deputados do norte. Na proxima terça feira 
| partem os snrs. barão da Torre e Figueire- 
| do de“Farin, na quarta o snr. Joaquim Ca- 
| bral, na quinta ou “sexta os snrs; Rodrigo 
| Pitta e Rocha Peixoto: No sabbado ou na se- 
ganda feira o snr, Guilhermino de Barros. 

Os snrs. viscondes da Junqueira experi- 
mentaram a peior das dores. Já não são pou- 
cas aquellas por que teem passado. A morte 
roubou-lhes uma filhinha de [4annos. Infeliz 
familia! Ha m'ella um Into permanente. Se 
allivia do coração passa para as vestes, Não 
(ha que lutar quando a desventura é pertinaz. 
E deixal-a saciar. Só um Ingar lhe é vedado. 
| Ea alima, se a resignação a não abandona. 


, NOTICIARIO 


Supplemento. — Hontem pela meia 
nonte publicamos o seguinte supplemento, 
que pelo adiantado da hora só hoje pela ma- 
nha cedo pôde ser distribuido aos snrs. as- 
signantes da cidade. Reproduzimol-o na fo- 


[ha para chegar ão conhecimento de todos 


os snrs. assignantes : 


Porto 30 de junho ás Tl horas da 
. noute 
A esta hora recebemos do nosso -corres- 
pondente -de Lisboa-o “seguinte teleégramma, 
contendo o: discurso real do encerramento das 
côrtes,-qne nos apressamos a transmittir en 
supplementovaos nossos 'assignantes : 
TELEGRAPHIA BLECTRICA 
LISBOA 30 DE JUNHO ÁS 8 HORAS E 
f 47 M. DA TARDE evo é 
— Ao «Commercio do Porto» 
ss105! Do seu correspondente |, 
Huje ás 6/ horase (20; minutos. foi aber- 
ta por 5, M. a sessão (de encerramento. |. 
1 O discurso que El-Rei pronunciou foi .o 
seguintes) Isin vo» o ajsgi sa 1a 


| sh ,oiquias bosl 
DigNOS PARES, DO/REINO E SNRS, DEPU- 
boo -!TADOS DA: NAÇÃO PORTUGUEZA : - 
“Je Chegado 6 momento de encerrar a pre- 
sente sessão, sinto verdadeira satisfição em 
vir an seió” di representação nacional dure 
vos testemunho do apreço em gie tenho as 
vossas elevadas funeções e o regimen “cons- 
titucional em que as exercei 
« Proyisões importantes fi 


ram adopta- 


e ne a or 
eu pá 7 mente alterada em al 
ar para o ceitro da praça, !se ateh:  estabelcid 


« Ao ter 
lica, momentar 
s pontos do rei 


sario gfecor 


resultado para que eminentemente 
contribuiu com a disciplina do exercito e 
zelo das authoridades a inteligente cordura 
da nação que dignamente representaes, 

« Praz-me por esta” decasião “significar- 
wos/ 0 men reconhecimento pela generaga es- 
pontaneidade com que votastes os meios pa- 
ra occorrer is despezas do meu proximo con- 
sorcio e a dotação da minha ita esposa; 
bem como pelo testemunho de respeitosa gra- 


(tidão que prestastes 4 grande memoria do 


principemeu egregio avo, que entre nós for- 
mou as bazes do governo representativo, de 
que o paiz tem já colhido tão vantajozos feu- 
ctos, 

« Em taes demonstrações déstes mais 
uma prova de adhesão à minhã pessoa e is 
nossas instituições, a que saberei correspon- 
der,  desvelando-me em promover, quanto 
em aim caiba, a prosperidade. material, mo- 
ral e intellectual do povo. briozo, cujos des- 
tinos quiz a Providencia confiar-me. 

« Está encerrada a sessão,» 


Positivamiente não lin nada oficial sobre 
quem seja a futura rainha de Portugal; 
Tudo indien que será a princeza Maria Pia, 
mas nada está decidido. 

A junta do credito publico rowne amanhã 
para tractar do negocio do' Bond. 


Casamento de El-Rei. —. O corres- 
pondente do «Jornal do Porto», dadona sua 
carta de 27, hontem publicada, noticiado ca- 
samento de El-Reio Senhor D. Luiz, diz ose- 
guinte: 

« Está decidido o casamento de El-Rei 
com a tilhade Victor Manoel. Jáos jornaes 
de hoje dão essa noticia como certa; e até di- 
zem que se assignou hontem o) contracto. 
Creio que esta ultima noticia não é verda- 
deira. Venho razões fundadas para assim o di- 
zer. » a ! 
Visita de El-Reiao Porto. — Se 
gundo dliz'o« Nagiunalv,-6 snr; barão de S 
Lourenço recebeu ante-hontem uma carta de 
Lisbon com amoticia de que S. M. o Senhor D. 
Luiz | projecta visitar o Porto nocorrente mez 
de jnlhu. 

Não sabemos nada «a tal respeito, porém 
vêmos que no programa para a solemnidadu 
da colocação da pedra fundamental: domónu- 
mento de D. Pedro IV'se previne a eventua- 
lidade da «vinda-ao Porto de algum dós men 
bros'dw familia real ow de pessoa que a ré- 
presente, a 

Academia Polytechnlea.— Prin- 
cipiaram hontem na Academia Polytechnica 
os actos de botanica e veterinaria. 

No sabbado passado principiatam ós actos 
do 5.º amno mathematico. A 

Edificio de 8. João Novo: — Ha 
hoje nova vistoria n'este edifício, nin qual to- 
mario parte os mestres de obras, parase fa- 
zer o orçamento das despezas das obras e 
reparações que se julgam precisas, para alli 
se estabelecerem os tribunaesde 1.º instancia. 

Melhoramento. -= Consta-nos que 
por ordem da sub-inspecção geral: dos cor- 
reios vai estabelecer-se correio tres vezes por 
semana entre Vianna e Lindoso, para onde 
foi transferida a alfandega da Barca. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 28 de junho, trabalharam, termo 
médio, na segunda divisão do caminho de 
ferro de Coimbra ao Porto 4:049 homens— 
4:193 mulheres e rapazes — 258 carios => 
10 cavalgadiras e 52 wagons. 

Estrada de Celorico ao Alva 
Acha-se a concurso no governo civil da Gua 
da, no dia 8 de agosto proximo, a construc- 
são das obras da secção da estrada de Celorico 
ao Alva, comprebendida entre Ponta Pedri- 
nha ea ribeira de Assamassa, no cComprimen- 
to de 13:829,40 metros, devendo seryir de 
base & licitação o preço total de 56:0005000 
réis. ; do bp 

Cadeiras a concurso, — Pela di- 
recção geral de instrução publica foram 
postas a concurso por espaço de 60 dias a 
contar de 2 do corrente, perante os jrespe. 
etivos commissavios dos estudos, as cadeiras 
de instrueção primaria; 1.º grau, de Casta-, 
nheira do Vouga, no districto «de Aveiro; 
Entre Homem e Cávado, no de Bragy; Atas 
laia e Lagarinhos,.no da Guarda ; a substi, 
tuição de Subrosa, no. dó «Porto ; Covas do 
Douro, no de Villa Real; Ucanha, Valongo 
dos Azeites e Vouzella, no de. Vizeu, e ou 
tras nos: districtos de Bragança, Castello 
Branco, Evora, Leiria, Lisbog e Portalegre. 

vArrematação de beas ecelesias- 
ticos. — No dia 4 de agosto serão arrema- 
tados no governo civil d' Aveiro: bens perten- 
centes dó convento das religiosas dé Jesus, 
daquellacidade, situados nos concelhos de Va 
gose Albergariu e avaliados em 4005500 réis: 

“Erovoadas: — Na'manhi de 27 de 
jtmho tebentou uma! grande” tróvoada súbre 
algumas fregiczias do concelho” dós" Arcos) 
e especialmente sobre a'do Miranda, onde, s 


das que mititó liioide tuóperarmo melhora- 
mento de alguns ramos da publica admi- 
nistração. Se a estreiteza: do tempo não pers 
mittiu que todas as propostas apresentadas 
pelo governo chegassem a ser discutidas em 
ambas as casas do parlamento, conto sem 


embargo que ellas serão por vós devidamen- 


di meet 


Eiindo diz 
raios, um dos quides matot uma vacea, ottió 
matou duas e outrô incendiou uma casa que 
estava cheia de palha é que pertencia ao sor. 
Francisco José Gonçalves Lucrecio. 70 
"Nos dias 25 e 26 tambem na Regoa hot 
ve uma grande trovoada acompanhada “dê 


Ni a «Aurora do ai » eahiram tres 


dendo com afectada reserva! à uma oi ontra 
tas pergimtas com que os afligiam e 
curvando-se sobre o pescoço dos cavaltos para 
ouvirem em mysterioso segredo a confinden: 
cia que dons dias antes tinham publicado os 
periodicos. E. 

Sahiam de um, grupo para de novo para: 
rem no centro de ontroa penovar sempre a 
mesma scena desde a ponte-pensil até 4 por- 
ta do quartel general, onde quasi todos iam 
apear-se e onde alguns popularés e grande 
numero de rapazes armados de eaúnas os 
acompanhavam, affectando postura marcial e 
ademanes guerreiros. 

Quando o espirito da guerra atravéssa por 
sobre.as nações, 0 garoto É o primeiro que 
o presente. Anda o búrguez caleula ir pas- 
sear o verão á quinta, cija casa à artilheria 
ha-de derrocar em breve, é já 0º rapazes da 
rua vencem ou são vencidos em Batalha eam-, 
pal pelos seus companheiros no primeiro lar- 
n Que se encontraram em número suf | 
te para tonbaterem. A ociosidade do 


usa a, gente rica e nobre da provincia. De 
certo não pertenciam & profissão combaten- 

» Via-se, Mas não havia um unico que não 
rouxesse à cintá o famoso peso que Brenno 
Jançou na decuntada balança e que os perio- 


vallos para, receberem: e agradecerem. as fe- 
licita: ulares. Os mais atrasados che- 

vam, à linha da fronte e ffaternisavam tam- 
Jem com o povo, apertando ao acaso as pri- 
meiras mãos que se lhes estendiam, respon- 


pião e da bilharda é um annnhéio de guerra. 

Por outros pontos da cidade iam entran- 
do trópas e populares armados e eram re- 
cebidos com igual cordialidade. De algumas 


Janellas, senhoras babithadas ds” demonstra- 


ções enthusiasticas do sentimento: patriotico ! 


da cidade desfolhavam' sobre às cohortes'mal 
organisadas e' sobre as cabeças dos vetel 
ranos do exercito as rosas semi-murchas vin- 
das de vespera em farto é aprimorado ramo 
da quinta de Paranhos, do quintal da rma 
do Rosario ow do jardim de Santa Catharina. 
Os guerreiros sorriam com reconhecimento, 
e siudavam com a affectuosa cortezia, em 
que desde tempos anteriores ão seculo de 
Magriço e dos seas 'avantijados: companhei- 
ros levamos primazia ás demais nações, nós 
os portuguezes do oecidente, como. dizia o 
immortal cantor das nossas glórias mariti- 
mas. 

Ainda hoje decahidos como estamos do 
nosso anfigo esplendor, somos o povo máis 
affavel, mais delicado, mais cortez é mais 
respeitoso para com as damas entre quantos 
eu tive a honra — e ús vezes tambem a sem- 
sabória — de visitar nas minhas longas e 
varadas peregrinações. 

Subreviveu às catástrophes no coração 
portugnez o respeito da mnlher. Herdamos 


de nóssos paes esse nobre sentiinento e aim- 
da não desbaratamos herança. Regozijemo- 


ca- de Jacob, pela qual fios pôde ser dado su- 
bir às elevadas regiões onde fulguron o nos- 
so nome é regenerar-nos completamente, 


nos, O respeito da mulher é a escada Mysti- | 


“Não teme a guerra, apesar do sem natural 
pacífico e modesto, o birgnez do Porto, quan- 
do confia nos chefes gue o dirigem. Agora 
obedecia ao conde das Antas, que, havia pot 
co, entrára na cidade e “punha nó ge valor 
e prudencia largas esperanças. “r1001 1 


O conde das Antes era uma recordação | b 


de glória da cidade. O ser titulo portuense 
de lei fôra escripto em papel de cartucho e 
sellado com o más honrado sangue da nose 
terra, que honrado era todo quanto se ver 
ter de um e de outro lado com 4é e crenda 
nos principios, deixando '& Deus resolver 
ácerca da justiça da causa. x 
Era tambem um valenté official, um ca- 
racter nobre e um cavalheiro, cujas qualida- 
des lhe grangearam e mantiveram até ag tú 
mulo a estima dos proprios adversários, e, 
além delle, a respeitosa saudade de quantos 
O conheceram é tractaram. o 
Viera reumir-se-lhe o visconde"dá Sá da 
Bandeira , mutilado na defeza do Porto'e 
tambem honra da cidade eterna: oragoso 
soldado, tão dedicado ás armas “quão amigo 
das letras, e modêlo de brjo é de lealdade. 
Onde a liberdade: carece dos séus braços, Té- 
votlhos ambos. Quando só lhe restava um, 
esse proprio offereceu em holocausto aós prin- 
cipios cujo era desde os seus primeiros annos. 


es e outras arrazou campos inteiros 
» € fez outros estragos, 
cimento. Falleceu na sia ca 
lar de Maçada, o smr. Gaspar Homem 
izarro, irmão do falecido general 


barão da Ribeira de Sabrosa (Rodrigo Pin- 


to Pizarro). 
Era membro da antiga magistratura, e 
foi corregedor em Braga desde 1828 a 3 
Outro. — Falleceu no dia 28 do mez 


findo em Ponte do Lima, o snr. Antonio a- 
noel Ribeiro-de Anfé mhif fo 
vinte annos oeeupava la 


receita da alfandega de Vianna. 

O criterio do nosso povo. —(Do 
«Jornal do Porto» :) — Ha muitas occasiõrs 
em quê-o nosso povo. depnncia evidentemen- 
tea sua pouca ou nenhuma ilustração e cri- 
terio. , sa 
Acaba de dar-se um facto que corrobora 
esta verdade. m 7; 

Um | divertido rapaz que mora, diz 5 
nos, ahi para os dos de 8 Lazaro, foi ms 
tem (2) de manhã passear com ontros até ao 
alto do monte de Santa Catharina, Seismapr. 
do talvez no melhor modo de tirar partido 
do seu passeio, lembrou-seide combinar. “com 
os seus companheiros em afiivmarem todos 
— que acabavam de vêr no alto do, monte 
a imagem de, Nosso Senhor o Nossa Senhora; 
Aquelle com um livro na mão e. ensanguen- 
tado como se representa n'um sudario, e q Se. 
nhora: com uma vela de cera tambem ma mão, 

Houve quem acreditasse na historieta dos 
rápazes e quem tivesse a, curiosidade de ir 
ao alto do monte para vêr tambem o. miste 
rioso apparecimento, Talvez por não confes- 
sar a sua culpa, vieram tambem os curiosos 
afirmar oque lhes disseram os, rapazes, o 
começau assim, por horas do meio dia, a cons 
correr gente para aquele hitio; de modo que 
até á noute não deixon de estar o monte co- 
berto de povo. uu sh a 

A imnita e natural propensão que-a nos- 
sa gentesilo povo tem pura acreditar emtu- 
do, fez que, apezar de não verem mada; 
não deixassem aindi assim de admittiy. a 
possibilidade do; fácto, eso que é mais, de 
verem a sua origem n'alguns: precedentes 
digual juez , e a sua verdade numa espe- 
cie-de retrato de cara de homem, cujaçon- 
figuração apparecia “casualmente m/yma pes 
dra ;» deseulpando | o tido, lhes; -apparece- 
rem 'o Senhor e à Vingem; no pouco mo, 
recimento moral e mau estado de graça ey. 
que se achavam. us nosido  ussealt 

Aqui teem os nossos leitores a tazão da 
enormissima afluencia de poyo: que honten, 
se via em cordão subir ao alto do monte 
de Santa Catharina. snelais cup ob mom 

Mistoria. — Segundo diz o «Brãca- 
rensem, «era voz publica gre na freguezia de 
Aguas Santas, do concelho da Povoa de Ls 
nhoso, existem dentro de um poço: restós «do, 
cadaveres humanos, a respeito dos-quaes Be: 
contam historias tetricas e horrorosas [sm 

O dito jornal, parecendo duvidardo casos 
instiga, comtudo, a-authoridade respectiva. a 
averigualso, para que se saiba em que conta 
Apa perita poi ces Fr 

Aos archeologos. — o se 
na cGazeta ora DÃos pira. na vob 
Trigance, em Marselha, as ruinas:de um eirco 
grego. Dous restos do arcos sobrepostos e do 
uma altura mediocre indicam uma -ellipsoido 
paris bu A cl o 

* Theatro de Pompeia. — Abriuso 
ultimamente um: theatro reta fechado 
ka 1783 anhos;W/ o de Pómpeia, onde se es- 
tava representando quando a cidade foi sepul- 
tada pelas cinzas e lava do Vesuvio. os 

O novoremprezario annunciou a 'abertiurh 
do teatro do seguinte modo ; + 10 ss 

« Depois de ter estado fechado por espaço 
de 1800 annos o theatro da cidade, tornará:a 
abrir-se no proximo domingo com a: « Filha-do 
Regimento») Espero: que nobres e cidadã 
continuarão dispensando-me a mesma benovor 
lencia que ao meu predecessor Quintio Marcio 
(era o einprezario de ha 1783 annos), que pela 
minha parte mada ponparéi as raras qual idas 
des que elle 'deserivolveu nasua administra- 
gãorh sonuih aha avig ] 

— Pia baptismal: = A pia om quê são 
baptisados os filhos dos reis de Hespanha « à 
mesmaem que recebeu'a agua do baptismo Si 


Domingos de Gusto, + Li] sos srs 
Têm firina de um copo do-varae meia do 
alto com uma vara de diametro//No exterior 
Scoberta de prata brunida com fachas doura- 
dás e Tavtadas & tem no rebordo varios é 
pegado cotas “ Dothimi Edi 
spanha. O pa éde enobar daIndia) 
pl A ade pires aguas 
“Plano dós federaes; - Assegura- 
serem Fran e o pláno de campanha queros 
generdes tnioristas seguem nor Sul foi 


nho cRO:=0 pové 

francez fez ima ióva'tentitiva ém Vienna de 
Austria para ia 
transportar pará França os restos do 
duque de Roictistadt, filo de Napoloão-I 


e da archi-dughoza Maria Eniza) Serão tras- 
ladados pará os Ihvalidos, como recentemente 


se fez dos de Jós& Bonapnrte, éx-rei de Hes- 
pánha, qite estavam “em Florença. 0 
* Quem Bora into engn:-ce Po 
lugar ha pórtico térimpo em dh 
terray o casamentuide Tarhes Palkker, de 86 am- 
nos, E Mary Bag pega ti) 
annos que 'o priheiro sollicitávia a mão “ 
ema, que 4 régeitavit: Os noivos foram 
passará lua de mel n tma” das eniis terras; 


Exercia o poder uma junta. O vice-pre- 
sidente pertencil CADA NA cidade e provinha 
de origem plebêa:  Extremá logo 
familiar, vivendo na rua com todos e pa 
todos, muito intelligente, e versado nos ne- 
gocios publicos, escriptor facil e claro, em- 
ora pouco correcto, sem vigor oratorio, mas 
facundo na conversação descuidada e intima, 
Em certa malicia-afitetada que o povo ti- 
nha por finura e que era apenas o habito in- 
tea de aconder a franqueza que lhe era 
natural, issos (Jost) estava então no auge 
da bem merecida uia com-que por 
mitos annos 6 distinguiu “o Porto com entrá- 
nbado afecto. » it 0 abemuh sum 
- Encarregárase de organisar arvictoria 
como Carnot: “Ajndavamino m'este -dnergico 
empenho os cidadãos conspictos que tinham 
com elle assento no governo e que ainda to- 
dos vivem no exercicio de honrosasfinieções 

nblicas “ot” io remanso “da conbentração 
lomestica. “b some, » MT A 
7 Era nó mezide ditubro de 1846)0 Por- 


to tinha feito uma bernatda.” 0/0 o nális o 
md coboni£ ob (epa gh 

b iafcinaal o roriab'a ONO 4h 
| avarorma 


dra ao princi do Jovi di pda 


di di 


* Foi solto Epi não, ter havido 


Etxersg 


Joaquim Pereira solteiro, alfaiate, 19 
os, "nabacal da freguezia de 8. Martinho de 
E, comarca de Rezende. 

Antonio Ribeiro da E solteiro, funi- | = 


leiro, ua de Cas- 
linea, conti AB à» furto. 
Gregorio Paes, so oo CArTojão, 23 an- 


nos, natural da freguezia de S. Pedro de 
Gente, bispado de S. 5 Thiagó; arguido de re- 
fractario do exercito hespanhol, e como tal 
fica & disposição do consul da mesma nação. 


SAHIRAM 
e sepg sia 


' E 
Rn 
pão orrente, arguido 


do n'estas cadeias; 

de ferimentos. Foi absoly vi o em audiencia 
correccional sdd-2,º districto por falta-de pro: 
vas. abeblicop volvo ; oh E 

fenrique, de Sá Oliveira, solteiro, vadio,| 

soda rf AE BAdéri OS. Nictldeo) 
d'esta cidade que tinha. gtnado nestas, cadeias 
em 17 do corrente, q arguido de vadio e ratonei- 
ro, Foi solto por ser absolvido em audiencia 


Cusa, 


correccional no 2.º districto. 


RIA RO 


sã de Cond ndeã,; bispado de “Tuy, no 


alliza, que tinha entrado nestas] 
ei 17 do corrente, arguido de farto. | 
ntra elle pro- 


FS 


Ohristoy 
reino 
po 


cedime 

“F gde a drdióncia geral do io 
di 
19 Es 
Torre, comarea de Valeng prio Minho, que ti- 
nha entrado n'est Ras js em 27 de julho 


dono RE Pa cl 


ee. TOMO JANTA 

o , de 4 sis MAUS S 
"Registro parochialde 23129 /| 
ei . ER genial nátio 


sbuanlgano, al 
CASAMENTOS nus 


=" Baptisados 1 do 
arado Campos, 32 artos nnrescadas 


de 
-20— 
, idem. 
Eae H md de 8. Se- 
annos na 


aii Cole, 
» 
bastião, cor 
Braga; 6 annos 


RE 
28 Abs 
ta: em 8, Fran- 
n É 


al 


=489 MME 6 e SrAL DE ti 4b J4HA ao 
7 Bplgatá 6, Sendo 8 do “to dhágenião é 2 do | 
Ra lit ; 

e ug slosalimtros o quod. 


dios cor es, 23 annos; ma rua dos. Cal! 


Com Manda e Jesus, 29 annos, idem. 
“oniros 


Repouso, 


de visitantes tanto de imunhã como de 


o domingo dia da padroeira foi dado (como de 
costume) um abundante juntar a todos os emprega- 
dos do hospital pelo digno enfermeiro móx, no qual o 
rev. padge capelão fez mn brilliante brindeno exc.=> 
conde de Ferreira, mostrando. as virtudes de 

. exe? € os grades. benefícios que tem prestado 
âquelle hospital, e depois fez outro ao digno enfer- 
meito mór, provedor, secretario e thesouseiroggno 
qual fez vêr os grandes beneficios que estes cava- 
lheiros tem feito àquelle estabelecimento, devendo-se' 


a elles a bon administração e ordem em que está 
aquelle ospial, 


elogios. 
Porto 1 de julho de 1862. 


sendo por isso diguos dos maiores 


M. F: 


EXTERIOR 


Folhas de Madridi de 26, de Pariz de 25, 
do Havre e de Bruxellas de 23, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


RAGUSA 24. — Os montenegrinos apo- 
deraram-se de uma somma de 10:000 sequins 
(110:000 francos) enviados para o exercito 
turco. 

BELGRADO 24. — O réu que assassinon 
os tartaros que escoltavam o correio austriaco 
foi fuzilado. Dous dos seus cumplices conde- 
mnadôs a anngs de prisfios!. 20 GUS 
Declarou-se a lei marcial contra os que 
hostilisarem os subditos de potencias estran- 
geiras, 

TURIN 24, 


Diz-se que se formon. ui 
sociedade de capitalistas italianos e inglezes 
pa v estabelecer à t ra do al odão em gran. 
de escalla nas provincias meridionaes. 

“Foi mandada fechar a universidade de 
Pavia. E = “+ 

O «Diriltoo publica uma carta de M. 
Crispi que desmente à demissão de Garibaldi 
de presidente da Associação Emancipadosa. 


Existe perfeito accordo entre Garibaldi 
de de Mónióiho | 


ação PE E 
ad o decidiu a delegar em M. Crispi 
ot bd . valo! f 19,3 
ab 94, — Cartas de fe 


zém que ai fo] TM der eve uma longa! 
audiencia ;de an) 
END CEARA a ge sol 


pat 


ceza seria restingida à , rovin 
Fallase de novas PeHIBES DAS | 
qe e de proximas iBniifêntaçães 
PARIZ 24. — Em conselho de mi 
estendóisé  receliido 'hontein' noticias “do 
xico annunciando que as tropas commanda- 
das por Lorencez oceupam | acampamen- 
& excellente na provincia de Puebla; a mai 
do paiz, decidiu-se retardar b ei 


vi de reforços. À f 
o 


muitos que esta demora acabará 


-IDHS E) ERR Is 
Junho 80 
TERRA NOVA — Brigue (Grecian, 162 metr. 
cub., cap Gross. = 
FIGUEIRA. 
ton., mestre Ma 
AVEIRO, —Hiate Nova União, 42 ton. mestre 


TT É 
1454 


Rasca, Conceição. Estrella; 63 


Mano. 

IDEM. —Hiate Novo Atrevido, 50 ton., mestre 
Marques. 

IDEM.—Hiate Cruz 3.º, 55 ton. mestre Rocha, 


E) 
LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente. 
AVEIRO. —Hiato E' Segredo, 48 ton., mestre 
RBamizote. 


Generos despachados para consumo 

Junho 30 

Assucar —6 caixas, 1 barrica e 134 sacos. 

Café-— 47 saceos. 

Arroz —63 sacços. 

Farinha de pau — 103, saccos, 

Melaço—5 cascos. 

Couros em cabello — 213. 

Uhifres—800. 

Cebo em bruto — 50 barricas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 

Junho 30 
Campeche — 2813 paus e 1043 kilogrammas. 
Fardos de linho canhamo — 19, 
Ditos de dito de fiar — 9. 
Gesso eré — 13000 ki 
Barris de alcatrão — 
Fei 


ri garrafas, 
Um reditcio e dons carrinhos e seus pertences. 


Movimento dos vinhos e dpunas 


ox0% € a beradatas 


MASIFESTADO PARA DEPOSITO A 
47039,00 

430400" 

985228 

á 324560 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. . 24322,00 
Mercados nacionaes 
“Ponto 1 DE, JULHO 

Pinho de milho. é 5 
Trigo da terra. 15050 
2, serudio. ; 920 a 900 
». barbella. E 850 a 890 
Feijão branco . a 5/0 a 580 
»  vermelh neo 660.2, 670 
vá a ABO | 
5 0 460 
a co D4O 
B 520 a 540 
480 a 500 
É 400 a 440 
2 240 
lAzeito. .. .npevai é 53800 


rig 
y 


Praça de Lisboa 28 de, - Junho 


Y 


Rendimento da Mo grande da de 
“Lisboa até 26 He junho. 1% 


3345 


OE; » sepultados ni 
E srta Pe por fazer E as dis a França, se Jua-| tio no dia 28... Veg 23584 
Bisa 8 pegas 2 tir + Io fRcaRE RE 180.353,.879 
e pe A dC Cgi e1 to Org; is: ja uma unica e forte :393,.879 
do femi Hindi, = ad Hori “ da composta da antes uaval das cos- Cotações officiaen 
88 ob a Ni Ho f f suviToi 
-José|, Manoel, Castanho 42 annos, na a!) Ea dana, da do golpho do “Mexico ç dinsSentamento, ja juro É: ) H 
dos preadores com Ra Alves 31 annos, da das Antilhas, para O golpho mexicano. pago até ao fim do 2.º semes- 
ROMA 24. — Diz-se que a oceupação dos [E tre de et ah a Je A 
” 'otiponis idem. a à 
O NDREES DIES Ar dona so cds n 48 
bre nte ções , eord. Palmerston gisda figos) DIA dt 
qué fecapdi/ as. disposições Ria s | Titulos de llivida pública jazues) 2 a À 
! CASAMENTOS do imperador dos francezes e suas sympa-| Fitulos de divida publica [das 56) mw 
Florindo Ee Teixeira de Carvalho , 45 an-| thias pela Inglaterra, excita todavia a cama- Papel: ones Nidea) Co AB 
Dar NEsa De dio, com Claudina Candida [ra qajudar o governo, a pôr o paiz em es- : 
a, 80, amnoo, à CRISE Moreira, 25 anos, tado (do defeza e de assegurar a sua indepen-| Metaes 
com COMPRA | VENDA 
»—Antonio Joaquim 24 ana P (RIZ 25: — A «Presse» diz que o cor- | Peças de 83000 4/8... .,. pad 83040 a ouro 
Se Eae DO TO a 1 A a 
jardim doi Rita Dario 28 aúuos, iem. para alli esperar convenientemente acampa-| Soberanus.. . | 45480 |. 45500 a prata 
a a Tu La-|do os reforços. O mesrão j ia” assegura ! Ouro cerceado. « 15990, 25010 a ouro, 
vade Conceição, 31 que foram Espe gui vados os pla- | Dito em barra. tes = 
“onitos — fnos de campanhá de À Pr Tea e. Patacas hespanholns..”.. 90 — 50%» 
Bi: > Ditas brazileir: » 950 
Um mor semfjaão no Eeponso. crôvdará fbons-r ia para a solu- Dita E "o 930 950 
(orgia RE Colirda con da to do mesico. Não tracta famos, | Prata portugueza = 18950 85020 março 
, o masenlino e 7 | acrescenta a «Presse», do estabelecimento de | Cinco francos... + STO, 880 a ouro, 


do feminino. 


am E E a aaa no 


uartel do Carmo com Maria Joag eiihos, 3 
a aÃ cr 


ontros 
-» 24 Rosa dos Santos Carregal, 39 annos, sol- 
Páteo Fá ã Principe, quali na Gift ade 
turbina aih mesmas - 


a equezia de Miraga! 
“sê feno.” 
1 N E one ft Sia 


Um menor CRE E Trindade aELr 4º 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1 do sexo do feminino! 
Não houve caemtaido 


29— Rita Ricardina Pereira Móntetro, 06 6 
nos, casada, na rua do Campo Alegre, sepultada em 
Cedofeita. 

28 — Antonio Dias dtAdeveão, '8D ânnos, sol- 
teiro, na Praia de Massarell sebnltado no Repouso. 
Mais um menor sepul ado io R epouso, 


Ta sides mis 


a RV 
Baptisados 9 sendo 3 do sexo masculino e 6 


do feminino. | 
— Ss Wbiândlhidde S. vi | 


etor, com ás apa 29 annos, idem. 
sejais 2,1 Tidide- 
“Domingos da Silva, 67 annos AEB do 

Heroismo, sepultado na freguezia. 
NT una Rita da Silva, 62 annos, 

rum dé Santa Catharina sepultada nã freguê: 


Freguezia de S. João da Foz 


Não Hi tis; um, Té 
TR os SH 


PRE do gnacio da da a Ei 
viuvo, na” titá das Larungeiras, em 4 RRE, 
ab 


Freguesia de Saiiki Marilia (Villá Nova de Ga 
ope 


- Não houve casamentos, 
oniros 
Um afogado ue appareceu na Cruz. 


Hospital do Terço 
; Hontem 30 de junho, pelo meio dia, dignod-se 
ES hospital do, Terço o nobre e digno conde 
de Ferreira, o maior bemfeitor d'aquelle estabeleci- 
mento. A sua chegada foi annunciada por uma gi- 
foi rhdtbido pelá, mêza, que o 


tundola de fi 
esperava à BSRAPU Nha E (E Emb na 
visita que fez. a o se pa primeiramente ás 


aulas dos ando as en- 
trou dei E Cs sto Gas ond que 
Seu coração generoso sentia ao vêr um quadro tão 
tocante, e que lhe fazia-vêr como elle sabia fazer 
liso da grande fortuna com que Deus o dotou a favor 
da humunid lo E vendo, mo. lugar, que 
outrora for substituido por duas 
aulas e duas pe é rmarias, devido tudo & 
ua Protecção; depois seguiu ds enfermarias dos 
doentes, End falando eg consolando:a tódos, os quaes The 
do udiam “mãos erguidas ao céu, bemuizen- 
Seu” Veimfeitor, & pedindo-lhe que dilntasse 

uma existencia tão preciosa e necessasia á humani- 
a a Ens se mostrou muito! sutisfei- 
Rel pag legencia que viu iaguelle hos- 
Pital, e deu à E ustre meza os parabens, a qual. 
pi visitante até á porta da rna, 

i 


lo dos s- 
ri ss o Meninos emeninas (que es 


08 quaes todos 


«do seu bemfeitor. 


11)" Hlmonte, senão si 


s| Idem no dia;30,.. 


“| 5. Pinto, ai Silva di 
MAR. 


em duas ds até a porta da rum, | 


candidatura de Al- 

ii plesbRsAtA dos interesses dos 

acionaes. 

GRADO 25. — O principe as que 
l 


vacuem as fort; 


uma monarchia nem da, 


ros 


turco 


PAR! TE CONSUIRCIAL 


r Ebrazil 
cotal emnbio nas principaes praças do 
NENE páquete inglez Paraná, eram as 


asi 

ROMAN de Janeiro 7 de junho 
“Sobre Londres, 35 23/, a 26 

a = Bahia; 
Kem, 96 a BG 


. Pernambuco 14 
| Tdeim, 253//'4 96. 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do-Porto de 1 à 


28 de junio, .. 190:209 3806 | 


A 1 
Despachos de exportação 

Junho 30, 
BAHIA.— No, palhabote Garrett, M. P. a da 
Costa, 1 caixão com pano de linho; JL Alves, 10L 
v E din ferragens; J. D. Svares, 8 barris com for. 


“Rio GRANDE. = No palhabote Seria 1º, ã 
uniu, 2 caixões com calçado. 
ANHÃO — Na gulera Cidade de Belem, 
AM os: Bantos, 1 casal de jiunentos. 


"PERRA NOVA — No brigue Grecian, Leonar- 
E a Na escuna Hesperus, -D. M 
'euerheerd Juuj BE com vinho e 
iodo AA 
1 pacote com palitos RCA vinho engar- 
ráfado: E. ngão de cortiça; O. | 
a escuna Hebe, O. Coverley, 
20 gs com feijões. 
Felgueiras: g| 
Baltar, 6 1/, pipas com vinho. 
A ongios & > 400 feixes de cortiça. 
PERNAU.— Na escuna Livonia, E. ea À e 


do Silva, 198375 litros de sal 
4 barris com di com doce, 
Epa 
EM.— Na escuna Angustine, 
SPOCKOLMO. — No brigue Johany, F./S 
1 pi pipa, com vinhos de a 


Cargas manifestadas 
C.M. 343 — Aveiro. — Rasen Senhora do Pilar, 
so tons mestre Marques, 150000. litros de sal. 
SE — Lis Hinte Principio, 9 to 
mestre RSRS 146000 litros de trigo “e 162 mo- 
lhadas d'areos de pau. 
M 345 — Aveiro, — Hinte Phenix, 70 metr. 
cub., mestre Nunes, 121300) litrys do” sã]. 
C. M. 845 Idem. — Hihte Rasoulo Le, 65 ton., 
méstié Rnsono, 0000" litros de sal. 
€. M. 347—New-Port.—Escona fr. Augustine; 
68 tono cap. Boucher, a E; Chamiço, Filho & Silvas 
456 barras para car 


Completa descarga 
ota97 Junho 

av EIRO.— HE E' Segredo, 
IDEM.— Hiate Lealdade. 
FIGUEIRA. — Rasca Congcição Estrella. 
AVEIRO.— Hinte Deús Subre“Pudo. 
LISBOA —Vapor Lisbon. 
AVEIRO, —Hiate Rasoulo 1.º 
LISBO, Hate Vullente 22 
HAVRE —Pataçho Alerta, 
AVEIRO. —Hiate Cruz 3.º 


Merendo de Lisboa 


Revista dê 13 q 97 de junho 


- No. periudo d'esta, revista 0 nosso mercado não 
ofereceu alteração notavel. 

Em geral os generos de importação conserva- 
ram-se- no; mesmo estado de que demos conta pelo 
Magdalçua.. Apenas à cera teve anais sabia, mas 
sem que as transacções. vealisadas. iufluissem/ nas 
cotações. 

Nos generos de exportação o. vinho e azente es- 
tiveram pipalySalos, elassim, ficam pi actuhlidade. 

Passamos agora dar Conta do“ movimento de 
cada um dus principaes generos de importação ex= 
portação e reexportação. 

ASSUCAR — Os suppritnentos eHegados depois | 
a snbida dlo paquete. Magglilene form de 34 cai- 

arricus do Rio de Janeiro; pelo Monteiro 
s, 2 feixos e 65 savcos da, Bibiwypelo 
Condo: ixas da mesina procedencia pelo N. 
5. da Conceição: 2 barricas e: 2 'saccus de Per- 
uambuco: pelo - Relampago: 1275 sace's da mesina 
procedencia pelo Esperança: 30. barricas de Cabo 
Verde pelo 19 de Junho: 5 a 7 saceos de Londres | 
pole Scorpion: 296 da: mesma procedencia pelo Bus- | 

Bee: 101; sacças de Liverpuol pelo Douro e 100, 
Velo Magriço. 

Ormtinuaram 65 Compradores afastados do mer- 
cado, 'é este em bastante desaimação de mancira 
em quasi todo; o! decurso) d'esta nossa revista 
as vendas foram, de poueu importancia, j 

Nestes ultimos dias porém, reduzindo os pos. 
suitlbres (Us preços, effectutram-se mais algunas 

e entre ellas duas de maior inportan- 
cia que foram 700 saecos do carregamento da Ci- 
dade de Belem do Maranhão, e metade da carga 
do Relampagy de Pernambuco. 

Piira constimo os despachos efectuados foram: 
de 61 caixis, 7 feixos, 6 gigos, 38 cestos, 262 
barricas, e 2515 saecos. 

Actanlmento a existencia deste genero; é de 
1737 caixas, LIL feixos, 551. gigos, 9244 barricas 
e 31333 sa 


Os possuidores, sustentando fir- 
que esto. genero tinha, no merca- 
do, lite diva baixa, ailquiriram “uma posição 
mais vantajosa, e 0s compradores que recusaram 
comprar ao preço de 200 a réis, tiveram de= 
pois de annuir no preço de réis, e actual- 
mente as exigencins, dos pi dores são de 220 
réis. O supprimento que Acho do E e 
de que démos conta nano auterior nm E 
todo: vendido, Algumas partidas que hay 
Angola foram tambem já vendidas, e actualmente 
é pouco o que resta para vender. 

Não tivemos importação alguma, e os des- 
pachos para consumo foram de 103 sacens. 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Este gene- 
ro mão; melhorun; de isitnação, (e as transacções ef- 
fechadas foram minto insignificantes 

+, Butraram de Pesúnibbuco pelo Relampago 102 

cascos, e de Cabo Verde pelo 19 de  Jimbo Gt 
barris, 

“Em iganciónita estrangeira tambem ponco se 
fez 

As entradas foram de 65 pipas dê Glasgow pelo 
D. Pedro. 

ARROZ. — Os abundantes suprimentos. que 
successivamente temos €o grande deposito ja exis- 
tentes fz com que este genero se conserve frou- 


Como | a ea FA o ARS houve grande 


—— meme ma 


xo, Às transacções tem sidu limitadas e com des- 


“| pressa e por tão baixos preços as partidas ultima- 


|| consumo «espucharam-se 776 saecus e 2 barricas. 


tino ab. 
periodo. 


eu 


, dae saecos. 

À lentrdda, foi U6 200  adccos de Lords 
to: Storpiob, 1808 de Liverpool pelo Mondego, 
gieo Magriço, e 200 de/ Hamburgo. pelo Olivei- 
ra 2º 

ALPISTA. — Poucas vendas. Os suprimentos 
chegados foram de 208 'snecos de Vianrdingei pelo 
Pomona e 42 sáecos de. Sevilha pelo: Awuili 

Para consumo despacharam-se 10 bar 
surrões, 

AZEITE DOCE. — O mercado hcha-se para- 
lisado por fnlta de transacções tanto para consu- 
mo do paiz como para exportação- 

A concurrenci. ao mercado afrouxou ow po- 
de mesmo dizer-se que acabou. 

Uma pequena carga de 120 pipas chegada de 
Sevilha ainda não desembarcou e cremos que terá 
difficil venda. 

A colheita; continúa a, mostrar-se esperan— 
cosa, 

— Qualquer pedido, ainda que pequeno, ou para 
o norte do paiz, on para,0 estraligeiro, póde fa- 
zer subir us preços que cotamos, 

CAFE —A" excepção do de Cabo Verde sus- 
tentaram-se os En para todas as qualidades. 


“Nenhum: pas dE avi ed 


Dib cdbs ER ERERSA 


Ls 


mente importadas; quando ahás todas as outras 
qualidades sustentaram com toda a firmeza os pre- 
ços que entamos á sabida do paquete Magdalena 
havendo até em algumas uma pequena «Alta, e pos. 
tanto à redução que se nota nas cotações do ge- 
nero d'aquella nossa colonia pouco influé ha si- 
tuação do mercado, porque o pequeno deposito que 
temos é a melhor garantia que os possuidores Peste, 
genery tem para à conservaç o do sem valor. 

Depois da sahidn, do Magdalena os supprimen, 
tos chegados consistiram em 20 saccos do Riv de 
Janeiro pelo: Monteiro/2.ºe 750 de Cabo Verde pelo 
19 de Junho, 

, Para Gibraltar embarenram 298, sas ecos, epara, 


À esistencia é hoje de Er Saceos do Brazil 
e colonias. 

CACAU/0 movimento mbrcantil deste ge- 
nero fui insiguificante e só para o consumo. 

Nao nos euganamos na supposição que fizemos 
na nussá anterior revista cerca do preço por que 
se vendera 4s/500 sátcas que menciónamos, e por 
isso reiluzimnos agura as nossas cotações, 

No periodo que passamos om revista não tive- 
dis TEA ne 
chos f 

A existencia é huje de FE saceas do Brazil, 
e 1183 das colonias. «) 

COUROS.— Na mesma sititação descripta na 
ultima revista. 

Entraram de Pernamibiico, pelo Esperança, 100; 

(e, Mossamedes, pelo RAMiESS HO 
510; ELA A É TA 

Para consumo despacharam-se 2877, e para o 
braltar embarcaram 20 fardos: 0) 

—s À esisteucia é de cerca de 40000 de fodas fd 
procedencias e qualidades, 

| GOMMA DO BRAZIL. — Poucas vendas ti- 
veram ln, no decurso d'esta revista. 

MELAÇO. — Vendoran-se /200 “pipas ide, De= 
meraa a preço mais baixo do | que as nossas co 
tações, que: só se zealisaram em pequenas transaç- 


ceição 60 banris. 2 
Para consumo cd pachiara a ad 42 Mia | 


Suspendemos a timgem do jornal para dar- 
mos o seguinte telegramunif que” ntabamos de re-| 
vebor dos sims. Pinto Leite-& Irmão, de Londres: 

Londres, 28, ds 4 b. e 40 mo da t. 

ALGODÃO, — Venderam-se esta «emana 159000 
saceas. () deposito é de 211009 saecas , incluindo 
36400 do Brazil. Este artigo subiu 2 pences desde 
8 du” corrente, 

BORRACHA. — 
a 92 pences 

(Ext- da «Correspondencia de Portugal») 


Venderam-se 200 caixas, find, 


ENTRADAS. 
elegia 6 dias.— Hiate Aguia, mestre Ma- 
o, Ea “e arroz. 


do ERPOOL, 4 dias.— Vapor ing: Cintra cap, 
Lloyd, fazendas a A. Miller & Ca 


E SAHIDAS 
PORTIMÃO. - Cahique Flor de Maio, mestre 
Mucliado, lastro. 
POMARÃO. — Escuna ing. W. Clarles, cap. 
Dyu, lastro. 


Idem, E de julho 
Às 11 moras DA MaxHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um vapor. 
Birca Helena, 
O ventué Nº (fresco) eo mar bom. 


Até esta hora snhiram: brigue ing: Grecian, 
patacho besp) Pheresita, eus hinter Deus Sobre Tu- 
do, Rasoulo 1.º, Cruz 2.3, e Noya Uniao. 


f ' 


Movimento marítimo estrangeiro | 
com relaçao a portesde Portugal | 
ENTRADAS * | 
E de junho Em Gyravesend, o Petronellas do Porto, 
E Em Halifax, o Flôr do, Funchal, de 

isboa. 
Em Londres, o Janota, de Ligos. 


|21 » 

25 ” Em Gravesend, o Pandora, de Sines 

22 e» Em Liverpool, o vapor Doro » do 
urto. 

19, area dá Em Copenhagem, o Francicus, de 


Lisboa; e o Hillegonda, do Porto, 
29 de maio Em St. John, N. Bo Marguis of Bute, 
de Lisboa. 
Ein S. João da 'Terra Nova; o Chal 
lenge; de' Lisboa. 

SAIDAS, 4) 
22 de junho De Sonthampton, o vapor Tonning, 

ara o Porto. 
gti, DE Toni s, 6/ Lata, para Lisboa. (Já 
se deu “sabidu: ha dias.) 

PASRARAM 0.SQUND. 
| 18 de junho O Frederick, de Setubal. — Em 19,,0) 
College Vourryorg de Setubal a | 
“Riga; GGebroeders, de Lisboa; Boris, | 
| de Pernau parvo “Porto; Winsome, de 
| Lisboa para Reyal; Henrika, de Setu- 
bal para Stuckholino. | 


27 ” 


2: 


HS 


Ez a 'ORD, 19 de j junho — Pebia Dara Cardif, 
ab; 


| 
| 
| 
| 


PURCAÇÕES mo 


cap; Caiado, procedento de Sat 


1 


E] 


OS MISERAVEIS' 


Publicou-se o 2.º volume. A tradueção 
d'este 2.º volume é feito pelóisnro A! Ride 
Sonza e Silva. 

Preço 280 réi 

O Lºvolume já phblicado cnstir240 Téis 
broxado: 

Vende-se nas livrarias de D. inicio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho A. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS! 


Romance por Arnaldo Gama 

ONTINUA a vender-se no eseriptori 

por 500 réis para'us srs. 
metcio do Portor, e 600 réis pira os que o não 
forem. 

Vende-se tambem por 600 Er em: Lisboa na: 
livraria do snr. Antonio Maria, Pereira, rua, Au- 
gusta n.º 186. 


LIVRARIA DE. VIUVA NORE 
| -AS TRES IRMAS 


Romance per Camillo Castello 
Branco 


u 
Entraram da Bahia Pelo” Nossa Felihicra da Con- 


AS MINHAS 
POR ] 
SILVIO PELLICO 
sto portuqueza 
Assigna-se para cesta admiravel obra, que se, 


paiblicará apenas haja número de assignaturas quo 


cubra as desperas de iinpressão, na loja do erea- 
dermador José Gomes Vianna, na rua da Ferraria de 
Baixo u.º 136. 
Preços por assignatura 400 réis 
» 600 


Avulso. 
Coroas fluctuantes 


POR 
Joaquim Pinto Ribeiro Junior 


VE SDEM-SE eim casa de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro e na de Craz Continho aos Caldei- 
reitos. (1847) 


ALGUMAS palavras ao clero italiano pela exci 
condessa de Montermeli, nase,da Sonres de Al- 
Ra peca -se no Moré. Preço 1920 réis, - 
x a 


Preço 500 réis. 


jesomres 


IUNCOS. 


EXPEDIENTE 


o snes. assigngntes este juenal que de 
sejarem recebél-o na Foz terão a bon> 
dade de assim “o mandaten declarar ono 


nosso eseriplorio e designar a RUA eNU- 
MERO da easa de sun residencia 


Anna Amalia de Sonzu é suas irmas, 


snPS. que se digi sistir ao officio de 
corpo presente por flma' dk seil presado à ir 
mão” d' Fes, “beneficiúdo José Thomaz da 
Honsesa e Souza, na parochial igreja de 
Avihtes, nó dia 31 do Pp. com especiali- 
dúitéa”todos 6 osshrs. eccl iusticos, que gra- 
emivninente se pres imebre, 
protestando todos 


Palacio de Orystal 
Portuense, 


= alicerces, do Palacio, Crystal mo Cams 
po-do Duque. e Braga 
ce da Marea, A direcção da sociedade do 
palacio, convida todos os mestres 
e ubrassa, apresentarem as suas propos= 


ns, em carta fechada, deutro do praso de 


| 10.4 dias, a ag nlar da data deste annancioy 


y Sen eseriplurio na.casa da Bolsa, | Sana 
onde se acha a, planta para ser tsi- 
la, e debaixo das seguintes; con- 
dições: 

Os alicerces do. Palacio alo Eegstal se- 
rão Leitos de paredes cor deite e 
de pião, grosso, E AS SILAS grOssnEAS: Se= 
rão de [ais ou De palmos Docmáxio 
mo, e Ph ou petoio palmos o mi= 


apo será, feitirrá o nda 
e fada de bons juateurosy 
bum daqueles que houver 


s de 04% ow dous pal=! 
dy e para os alicate 
issura, nada menos de,” 
1a polmoss os juntóuros alii terá O 
menos de OPG vu 3 palmos de caliaça 
por um e outro, lado e não mediaráo en 
tre os mesmos mais de L0D ou 4/2 pal- 
mos, devendo, Ludo ser perfeitantente ulei- 
tado e juntado e assente ou cargamassailo 
em Cul, que serás composkt qui Lragáila 
nao seguinte. proporção —quas partes «de 
bom saibro, uma parte de Doa areia é Uma 
parte de Da cul de; Ovar. 

O vasgamento da tora, a fim de se 
achar no terreno ssolulez precisa em que 
devem, assentar, estes aligêrees, Será; feita 
4 custar do empreilejro Aolerra resultan= 
te deste rasgantento, será áiensta do mm 
mo empreiteiro, dertada dem terreno oper> 
iencente à sociedade emsilia previamen 
te dudicado pela pessoa encarregada da fisa 
calisação «da obraise a distamera que nãy 
exceda ao lrezeutos melraso 

O saibro, ques-houver! te empregar se 
nesta, cons do sará cextrahido ado Ver- 
rena da mesma speieditde, á-custa-do em= 
preiteiro e do sitio que: tainbémo “prêvia- 
mente lhe, fôr, designada. 

“Todos os upparelhos, fercamentas mas | 
deiras e mais objectos que sejum! netes= 
sarivs para esta consttueção,. serão fornes 
culos á custa «lo empreiteiro: 
feita, e queso encarre- 
gado de a fiscalisan a não achar boa e 
conforme. as; condições, será tnedinta 
mente demolida e tefremadao áoénsta ia 
empreiteiro, sem mais dependencia alga=| 
mae sem queso mesmo empreiteiro “por 
Isso, possa exigir cindennisação alguma. 

A construção destes aliger cus será con= 
cluida dentro do: praso de dons mezes,-a 
contar oito dias slepois da acrematação. 

Toda asnbra concluida e feita segan= 
do as condições seuns mencionadas, será 
paga sema 
O, prego desta construeção será na ra- 

dec um tanto cporceada 


mente. 


zã0 
bico. 
Tanhemsasreonhidas prápostas, No sen 
trlosdadireeçãosprestacmo-terrend dhosu= 
ciedades pedreiraspara dcempreiteiro ásua | 
custa, explorar arpedra previsu pará est 
construção é 
Porto, d,º de julhode 1862, 
Acilinseção; 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfrudo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
(1864) 
E VU” É senltora promptifica-se 
a ensinar por casas a bor- 
dar toda a qualidade que deve saber uma 
menina: quem precisar dos seus serviços 
póde dirigir-se a Cima do Muro n.º 8. 
(1875; 
RASPASSA-SE o talho de Caetano José 
de Almeida, em Mathosuthos, com todos 
os pertences de ferramenta e deposito para 
gado. Quem pretender fulle no mesmo. 
(INT8) 


VIDRO BARATO 


040 slosé Vexissimo, grato pelo saralhi- 
mento que recebeir do respeitavel público 
portuense, tem a honra de avisar que de 
novo acaba de chegar de Lishoa com um 
variado sortimento de vidroswerystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 


1 vo. 12.º ve 324 pacinas — 500 réis, 


guezesa procurarem a loja n.º 40 e 4, 
na rua da Ascenção, no Porto. 


agradecem por esti méio à tolos os Fa 
m 


STÁ em arrematação a cui dos k 


ou Iaggoda Tor- |? 


tu 
ta 
viguecer oba 


nos alicecens de maior BrosE, 


de 
E tl da Alegria ni.9 


meio env) darios Dem sortidos de Letras gran 


gueiredo, 
saber que no ha 9 de qui 
pelas LL horas da manhas no! 
Danal da rua do Almada p.º 335, se tem 
de proceder é arrema ação lo bens seguin- 
- Uma morada de casas na rua do 
ey como n.º do portal, 416 
ez, dra prazo de vidas, directo ser 
mungos Augusto da Silva Freitas e 
con a pensão de AMADO eis. EE em réis 
1443000, — Uma ilha de casas com 3 por- 
E na ema do Welesley e digiras, ess IS, 
sendo v n.º dos portars 412, 108º 


|— Outra ilha na travessa de S. A fas quê 


se compõe de, um pequeno, terreno cum 
casas nº 1a 3. Qulra, ilha na, mesma 
travessa com 4 casas n.º 5, de natureza de 

preso de vidas, Jouyada. eu 1440870 
senhorio Domingos, Augusto de Frei 
Menezes, o lóro de, PO E] dominio de. 
um. — Um pequ quintal cercado de mu 
ro, ha porta 0 anligonumero, 14, paraa-tras 
vessa de 8. Ee a outra, porta paraça 
rua de S. Victor, 40, coma pensão 
acima descripla, | nga de 2 prasos de 
digo, senhorio, Domingos, Augusta la Siiz 
itas e Menezes, a quem se paga B$U0O 
réis de peusão e dominio ale AO sms, nO 
valor de 985000 réis, 2 muradas, docas 
subraila es ma rua 23 de j ulho; mma com 
os antigos n.08 52 e 53, nojo b6e 67, e uns 
tra 329, a 331, hoje 988) 801, Jonyadas 
em 2148130 eóis, no gueto da, artematas 
cãu se apreseuta a esceiplura, por onte: pers 
tence ao menat, Qu, se vê EN dita. o 
da. Ig Jos de, Barros Limas rua O 
3. = Mais unia pro udade de casas, 
dares com uma, | amais pertengas, 
sila mo Barredo n.88 28. a 31, feguezia 
deS, nalnrez 
] + Todos estos «bens pers 
Cem ao menor. ameisco, filho de Fran- 
cisco Manoel) de Macedo, enjr arrematação 
se faz por deliboração do gonselhnvade Ta 
milia, é os Jitulu veem no ese vão Fis 
guemedo, nua do Bomjardins n.º 50Bo o 
eavong cmo quatan) oh ufÃ BB) 


TRADE 


Br em favor do monumento 
os artistas à memoria d 
Senhor D. Pedro V e 


Comissão encart guda de promover 
a anvalipaçê o oa dito, despesa re- 


= 


e agoslu, no 
“od Up (TO87 

Para isso a com issão, usallicita as ser 
nhoras portmópses, . prendas que genes 
cosamente se dignem, offereper-pina 0 in> 
divudo, clim, igual pecado 
as ade todas as classes, que esejom pas 
E gom Sus Dinis das 
los. 


Suas respr ti us 

As pren las, perito sam en- 
tirgues na tua oleo Entro Paroiles O 19, 
do sur, Joaquim Roilrigo: Pintos 
Ré am tia Ex a , as 


Júnior di pes- 
dis ma infeliz nrtilher 
por nome Maria pi nroradira na 
» vive na na 
ae! ag hdi loas rima 
dá sem Ler mingient aque a so) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para. Tia 
car os vinhos. 


€. Roiz Eatalha, rua de » Rã 
monde n.º 9 


rat sh caia 
qr oudeposito mestr ei- 
dade de um dos'primbi 


abricântes de Pariz, que vende | Dor 
“9H 


=| preco múito commada. 


GRANDE DEPOSITO. 
DE BOLACHA PARA EMBSRQUE, BO- 


LACHINHA PINA; DOCE, OBRVI 
VINHOS, E ART TGOS DIVERSOS dia 


da de 5. ho ASS defro onte, 


Banco . 


es olge csorago: ol 
2 ECEBEU novo sortimento: de bolachinha, 
fina ingleza, cerveja do; Alsopps e Bar- 
cláy, manteiga. tina de Cork chniservas in 
glêzas, mulhos,reteso b + ama 
Preços anuitos rasdaveise desconto sobré 
vendas; por grosso. dia 
n 
ET IA NDE=SE a ty So ia 
se V quese acha o eania 
nacrua de So Miguel) raid 
Esta typographria está múito hem mi pm: 
não só pelo minito typo que tem Fa 
diflecontos corpos  cofio Camber pur nor 
tudo que & necessario 4 árto, Uipogrie. 
phien, 

Tem typos dos corpos 8, y AO; tt; 
1606 18 gathico 12 e 202 morando! Ph 
e ronda 6, grandeo variedade lá emblt- 
nais, vinhetas, os de pena é Seté ábch- 
pará 
cartazes; além de cama grande variedao 
dei letras de phitasino 

Ten tres  prólos mglezes, db! Superior 
qualidade, sendo dous grandes, que um> 
perdoem ano jormalo mo forno ma Omi 
av» om «Politica Liberado, e que im 
primiran o «Amigo do Povo vi atinio: 

No eseriptorio da mesma typogr 
hacunr livro de provas de tudos + 
ecvmnblenvas que existem ma nes 
se póde vêr e examinar toódos os dias à 
qualquer horaç até As 5 horas da tarde. 
Va mesma typographia se treta rá 


GARRA R As 


superior qualidade : 
S. Joao Novo n.º 


fig: 
(1734). 

IP ESDE-SE aum lindo cão da 
' Tecra Nova da melhor ra- 
Gas do ápouço: alho quem 

o pretender: fulle nacrua dos 


Banhos n.º 9 e JUL, 
rumolas Congustas 


Nº 
n.º 38 vendeifi=se 


fogões di sala e frens 


D' z -se em 


15. 


eresnazab 


(1860): 


(1566) | mesmos, 


| es de marmore paraos 


(1821) 


RUA ao que pro— 
metti no annuncio de 7 de 
junho, lançado no períodico «Braz Tisâuar, 
e supposto não possa desmascarár José Al- 
Dino Dias de Castro, porque uma grande par- 
te da cidade já ó conhece, combudo farei vêr 
que é uma verdade o que do mesmo disse 
o exe.mo snr, José Januario Teixeira Leite 
de Castro. A demonstração que vou fazer 
não é fundada em asserções vagas, mas pro- 
vo-a com documentos, bem ao contrario do 
que fez José Albino, que nada provou do 
que disse, chegando ao excesso de se elo- 
giar asi mesmo, figurando-se sem mancha ! ! 

O publico julgará á vista do que vou di- 
zer, dando-lhe o nome que lhe parecer. 

José Albino Dias de Castro faltou à ver- 
dade em dizer que no inventario da senho- 
ra de Bento José Dias de Castro se descre- 
veram de 26 a 28:0005000 réis, quando ti- 
rada a meação do vinvo, tocou a cada um 
dos tres filhos 13:0145500 réis, como púde 
vêr-se no inventario (escrivão José Joaquim 
da Silva Pereira), mas apesar de se aformu- 
larem estas quantias aos co-herdeiros Joaquim 
José de Castro, que foi casado com minha 
mulher, nada recebeu, e apenas por ordem 
aua recebeu Thomaz Joaquim Dius a verba 
que lhe tocou de 1:500 réis dá quinta 
de Provezende, e isto mesmo está confessa- 
do na questão, Mas foi com isto que se pa- 
guram 13:0145500 réis de legitima ma- 
terna? 

Pergunta José Albino Dias de Castro, 
a figura que fez no inventario, sem ser co- 
mo tutor de seu filho? Ao que respondo : 

Que está provado nos autos, que Joa- 
quim José 'de' Castro, que foi casado com 
minha mulher, andava habitualmente embria- 
gado, e se assim não fosse, como é que fi- 
gurando o mesmo de inventariante, descre- 
vesge apenas de legitima materna 4:9345938 
réis, quando o facto é que no inventário ma- 
terno se lhe tinham aformulado 13:0145500 
réis! 

Que importa que Joaquim José de Castro 
fosse o inventariante, quando quem recebem 
o rendimento dos bens do casal foi José Al- 
bino Dias de Castro, como provam os reci- 
bos que o mesmo passou ?! E 

Se José Albino não teve influencia no 
inventario, como é que reverteu a favor do 
mesmo todoo prejuizo que teve o primeiro 
marido de minha mulher; se os referidos pre- 
juizos não foram senão obra sua de quem 
foram ? É 

Isto é uma sorte magica, que só póde 
explicar José Albino Dias de Onstro ! 

A" outra pergunta que José Albino faz, 
respondo, que seu cunhado Bento, tanto era 
menor, que lhe foi nomeado tutor, e foi por 
via d'elle e de outro menor, que teve lugar 
o inventario de menores, 

A quinta da Cruz, tambem não podia 
passar precipua, como diz José Albino, e 
nem passou, porque parte d'ella é foreira á 
camara d'esta cidade, por praso fateusim 
com o dominio de "quarenta, um. 

O conselho de familia com que tanto bla- 
sona José Albino, foi escolhido por este ; um 
de seus membros era José Antonio da Silva 
“Porres, que constantemente jantava com Jo- 
sé Albino, na quinta da Cruz da Regateira, 
e era esto um homem de tanta probidade, 
que furtando José Albino a mulher com quem 
essou, fingiu o mesmo que era pai desta; 
e como pai deu o seu consentimento, d'ou- 
tro modo (e não se achando preso Bento Jo- 
pé Dias de Castro), nunca José Albino casa- 
xia com a mesma, Os outros membros, con- 
fesso, que não os conheço, mas pela pessoa 
gue os escolheu, e a obra que fizeram, é tu- 
de pousg uanto dos mesmos disse 0 exe." 
pr. José Janyario Teixeira Leite de Castro. 

- Em fim, José Albino Dias de Castro re- 

cobeu os rendimentos do casal, como já dis- 
se, e quem prestou as pontas excedentes a 
4 réis foi Joaquim José de Castro, 
e contas foram approvadas pelo con- 
selho de familia !! - 
—» Nessas contas entram os rendimentos da 
quinta da (Cruz da Regateira, e da casa da 
rua do Rosario, e então como é que José Al- 
Pig Já as possuia como suas, ao tempo que 
a Ea O inventario ? 


QEmi hi vai por copia o que cons- 
ta da pira trata Bos andado, que 
mostra que os bens: deseriptos no inventario, 
u  partíveis, qu porque/eram prasos fitau- 
sins, de que havia a conferir o valor, ou 
eram prasos de vidas, mas que vieram ao 
casal na constância do “matrimonio, por titu- 
Jo oneroso ; e por tanto o seu valor era do 
mesmo modo conferivel. Ver o 
- Este heroe vendeu por escriptura , nas 
Notas do tabellito Monteiro, desta cidade. 
em 24 de julho de 1852 uma quinta, de- 
nominada = Foz de Ferreiros==e na mes- 
ma declara que a houve-de seu sogro Ben- 
to José Dias de Castro, e nos inventarios 
d'este, e de sua mulher , não foi descripta 
tal quinta, como consta dos referidos in- 
ventarias, e certidão que abaixo vai copia- 
da. D'esta se vê tambem que os bensava- 
liados, o foram em 36:6505143 reis , afóra 
os que deixaram de ser avaliados, que 
montam à outra igual quantia. 

Eis a certidão : — Petição. Diz D.: Ma- 
rig Gonçalves de Castro , e marido Affon- 
so José Ferreira, que para mostrar aonde 

- lhe convier , precisa que o escrivão Silva 
Pereira, Junior lhe passe por certidão o que 
apontar dos autos; dinventario, a que se 
rocedey . por falecimento de Bento. José 
Dias de Chstro e mulher, e como a certidão 
ge não passa sem despacho , pede a v. exe.* 
se digne mandar se lhe passe. E B.M, Af- 
fonsg José. Ferreira, = Despacho : Passe. 
Porta + 4 de junhode mil oitocentos e ses- 
senta e dous. = Leite. 
Certidão : José Joaquim da Silva Pereira, 

pm dos estrivães vitalícios do juizo de direi 
to da 3.º vara d'esta cidade do Porto e sua 
comarca, por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde, eto, —Certifico em como em meu 
oder e cartorio se acham uns autos de inven- 
Lo a que se procedeu no extincto juizo de 
paz e grphãos da freguezia de Nossa Senho- 
za da Vicigria d'esta cidade, por morte de 
D. Anna Margarida de Castro, casada que 
foi com Bento José Dias de Castro, moradores 
que foram na rua das Taipas da dita fregue- 
zia, em que o dito viuvo foi inventariante ; de 
cujos dutos consta ter-se descripto debaixo 
da verba numero primeiro — ama morada de 
casas de dous andares com suas pertenças, si- 
tas na rua de Bellomonte d'esta cidade, de- 
clarando-se que é de natureza de praso fateu- 
sim, — Que debaixo da verba numero seis se 
descreveu uma quinta chamada da Crnz da 
Regateira, e se declarou que é de natureza de 
praso de vidas, foreira ao cabido da Sé d'es- 
ta cidade do Porto, sendo uma pequena parte 
tambem foreira à camara. — Que na verba nu- 
mero oito se descreveu uns bens sitos em 


Pussamonde, freguezia de Valbom, declaran- 


do-se que esta propriedade viera o casal com 
todas 'as suas pesipiçad mi constancia do ma- 
trimonio, por tifllo de compra. —Que na yer- 
ba numero nove se descreyeu 3 moradas de 
casas terreas e suas pertenças mysticas ão 
muro da quinta, sita no lugar de Ribeira de 
Abbade, freguezia de Valbom, e se declarou 
que eram de natureza de praso fateusim, € 
que vieram ao casal na constancia do matri- 
monio por compra. — Que na verba numero 
doze se descreveu um praso que se compõe 
de terras lavradias, casas e mais pertenças, 
sito na-freguezia e concelho de Soalhães, de- 
clarando-se que veio ao casal na constan- 
cia do matrimonio por adjudicação. — Cer- 
tifico outro sim, que appenso ao referido in- 
ventario se acha outro processo de inventario 
por morte da mesma D. Anna Margarida de 
Castro, que em continuação d'aquelle retró 
mencionado proseguiu os seus termos em se- 
parado; e do qual se mostra que na verba nu- 
mero dous se descreveu uma propriedade de- 
nominada a Quinta de Alfreita, sitana fre- 
guezia de Nevogilde, concelho de Aguiar de 
Souza, declarando-se que é de natureza de 
praso de vidas, e que viera ao casal por par- 
te doviavo inventariante Bento José Dias de 
Castro, por doação, transacção e amigavel 
composição que lhe fez sua prima D. Quite-! 
teria Joaquina Teixeira, com obrigações e 
encargos gravosos. — Que na verba numero 
tres se descreveu uma propriedade chamada 
da Gandra, sita na freguezia de Figueiras, 
com a natureza de praso de vidas, e vinda 
ao casal pela mesma doação e transacção su- 
pra referida, feita ao inventariante.— Que na 
verba numero quatro se descreveu outra pro- 
priedade chamada da Venda Nova, sita na 
freguezia de Freiamunde, com a natureza de 
praso devidas, e vinda ao casal pelo mesmo 
motivo que as verbas precedentes numeros 
dous e tres.—Que na verba numero cinco se 
descreveu uma quinta, sita na villade Prove- 
zende, comarca de Villa Real, que se acha 
avaliada com todas as suas pertenças na quan- 
tia de 2:4905000 réis. —Que na verba nume- 
ro seis se descreveu umas propriedades sitas 
na freguezia de Barrô, concelho de S. Marti- 
nho de Mouros , comarca de Lamego, decla- 
rando-se que vieram ao casal na constancia 
do matrimonio por adjudicação feita ao inven- 
tariante, e se-acham avaliadas na quantia de 
2584200 réis.— Que na verba numero sete se 
descreveu duas vinhas, sitas na Poriella de 
Terra-feita, vindas ao casal na constancia do 
matrimonio por titulo de compra e se acham 
avaliadas na quantia de 3505000 réis. —Que 
na verba numero oito se descreveu uma vinha 
no'sitio da Costa do Douro, vinda ao casal 
por composição que o inventariante havia feito 
na constancia do matrimonio com Antonio 
Carneiro de Caryalho de Azevedo, da villa 
de Provezende, e esta avaliada na quantia de 
6008000 réis. —Que na verba numero nove se 
descreveu um monte no “sitio das Regadas e 
outro monte no mesmo sitio, chamado da 
Mouta, vindos ao casal por compra na cons- 
tancia do matrimonio, avaliados na quantia de ! 
1:2005000 réis. —Que na verba numero déz 
se descreveu um monte no sitio da Bicha- 
cova, lithite da villa de Provezende, que viera 


'ao casal por compra na constancia do matri- 


monio, avaliado na quantia de 8004000 réis. 
Que na verba numero onze se descreveu uma. 
vinha com seu monte e oliveiras, no sitio da | 
Terra-feita, que veio ao casal por compra na| 
constancia do matrimonio, avaliado na quan- 


freguezia de Nevogilde, do concelho d'Aguiar 
de Souza, denatureéz de 'praso de vidas, é vin- 
da ao casal por arrematação na constancia do 
matrimonio. 


ridos inventarios se acha oiitro, a que se pro- 
cedeu por falecimento do mencionado Bento 
José Dias de Castro, morador que foi na rua 
do Principe, freguezia de Cedofeita, em que | 
foi inventariante seu filho Joaquim José de 
Castro, de cujo inventaro se mostra que de-| 
baixoida verba numero dez se destreveu imã | 
quinta, sita na villa de Provezende, que foi 
avaliada na quantia de 5:5605000; e mais se 
mostra que a folhas 365 se achani prestadas as 
contas por 0 co-herdeiro Joaquim José de Cas- 
tro, na qualidade detntor de seu irmão Bento 
José de Castro, cujas contas foram submetti- 
dasá deliberação do conselho de familia, cuja 
reunião foi composta dos membros dó mesmo 
José Antonio da Silva Torres, Euzebio Pimen- 
tel Tavares e Antonio Leite de Faria, que às 
approvaram com audiencia do procurador do 
dito Bento José de Castro, como melhor cons- 
ta do auto a folhas 372, e cujas contas foram 
julgadas por sentença na data do 1.º de de- 
zembro de 1849; e mais facilmente se mostra 
do referido inventario paterno que a verba nu- 
mero sete, que vem a ser um praso composto 
de terras lavradias, casas'e mais pertenças, 
'sitasnó concelho de Soalhães, não entrou em 
partilha, porque veio ao casal na constancia 
por adjudicação á sociedade Soares é Pereira, 
e se achar illiquido o que poderia pertencer 
ao inventariado da mesma verba, n& fórma, 
que mais largamente expoz o doútor curador 
geral ao seu requerimento e apontamento de 
partilha, o qual no mesmo requeren que o co- 
herdeiro Bento fosse intimado para sob sua 
responsabilidade dar conta da liquidação logo 
que se verificasse para se dar aos co-herdeiros 
o que lhes pertencessc., 

E dos dous inventarios materno e pater- 
no alludidos, não consta que fosse desetipta 
verba alguma de raiz, com a denominação 
de — Quinta da Foz de Ferreiros, — no 
julgado de Lamego. O que fica referido 
verdade, o que melhor consta dos tres men- 
eionados processos, aos quaes me reporto, 
em fé do que me assigno. Porto, 10 de ju- 
nho de 1862. Certefico, outro sim, que som- 
mados os yalores dos bens de raiz, deseri— 
ptosno inventario materno, mencionado n'es- 
ta certidão, em primeiro lugar, e aquelles que 
foram avaliados (porque algumas verbas não 
tem avaliação) se mostra importarem na 
quantia de 22:7875720 réis; e sommados os 
valores dos bens de raiz, descriptos no se- 
gundo processo referido, continuação do mes- 
mo inventario materno, se vê que importam 
em 13:8625423 réis. O referido consta dos 


| 
| 


as 


to, era ut supra e retró. Eu José Joaquim 
da Silva Pereira, o subscrevi e assigno. — 
Jusé Joaquim da Silva Pereira. 

Vai esta pitada, snr. José Albino; se qui- 
zer mais, volte, que levará maior carga. 
Affonso José Ferreira 

(1874) 


Tijolos refractarios 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º 
* vendem tijolós refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preco «le 354000 
réis enda' milheiro, postos em Villa Nova. 

ne t (1150) 


tia de 1509000 réis.—Que na verba numero |, 
[doze se descreveu uma propriedade, sita na 


po: 
Outrosim certifico que appenso dos refe- 


ditos processos, aos quaes me reporto. Por-|* 


Banco de Portugal 


Administração da sua Caixa Filial n'es- 

ta cidade ghnuncia que no dia 2 do 
corrente mez de julho, desde as 10 horas 
da manhã á uma da tarde, começará O 
pagamento do dividendo do 1.º semestre 
do corrente anno na razão de 2 p. c.ou 
réis 104000 em metal por titulo de 5 
acções, e que o referido pagamento con- 
linuurá em todos os dias que não forem 
santificados. 

As respectivas relações serão forneci- 
das no estabelecimento e nas mesmas Os 
aveionistas desiguarão as suas aclunes 


as. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os administradores, 
José Duarte Coelho, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 


(1867) 


Banco Commercial do 
Porto 


Direcção annuncia que o dividendo d'es- 

te semestre por conta dos tueros dy 
anno corrente é de 3 p. c. ou réis 65000 
por o, e que 0 pagamento comecará 
no dia: 7 do corrente, continuando em to- 
das as segundas, quartas e sextas-feiras 
deste mez, e depois diariamente desde as. 
10 horas da manhã até á wma da tarde. 

Os snrs. ace onistas de Lisboa podem 
receber 0 dividendo das suas acções em 
casa dus agentes d'este Banco, os snrs. FP. 
& H. Van-Zeller & €.º 

Porto, “4.º de julho do: 7862. 

“Os direvtores, 
Jeronymo de Souza tuimarães, 
Jeronpno de Oliveira e Silva. 
(1868) 


IMPORTANTE 


Os ilustres segurados na extensa e acre- 
ditadissima companhia de seguros 
mutuos sobre a vida 


O Porvir das Familias 


ÃO informados: E) 

1.º Que no decurso do ano pode- 
rão entregar qualquer quonue, por con- 
ta das suas prestações, Que ficará vencen- 
do" o juro de Ap. e. ) 

2.º Que lambem podem segnrar às quan- 
Minas untregues e por entregar, niediánte um 
premio estabelecido, para haver o capital 
em caso da morte do segurado: 

Rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29. Nesta 
sub-direcção tambem se podem obter in- 
formações sobre outras qualidades de se- 
guros, incluindo as pensões 'vitalícias, cu: 
jos vantagens teem sido muito apreciadas, 
Garantia da gerencia 1:500 contos. 

y (1840) 


i 


F F..B. Shore agradece por este modo 
* a todos os cavalheiros c amigos, pela 
altenção e visitas 'que lhe fizeram durante 
a sua doença, não podendo fazêl-o 
mente. z E 


pessoal- 
(1854) 


UV”: linda e grande quin- 

ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes Testa 
cidade, a 2º kilometros de 
distancia, , com , excelentes 
habitação e cem boas pro-! 
s'para qualquer estalielecimento fabril. 
Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem conviêr dirija-se é rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 
MO se tendo verifi 
corrente tez q, 
dueção dos cadaver 
hospitaes militar e -vealode Santo Attônio 


stas, casas de 


blicos, de novo volta á praça para se ar- 
rematar nos paços do concelho, no dia 3 


de julho proximo, pelas 11 horas da 

Gado eo Or BE 015% 

manhã. q 3 
As condições d'esta arrematação con- 


tirindin a estar 
municipalidade. 
Porto e paços 
nho; de 1868, 1 
Amtônio Auquisto Alves de Souza, 


Escrivão. = 
É (1873) 


A CHA-SE à tonciirso por espaço de 60 
dA dias, a contar desde o 1.º de julho 
futuro, o partido dé cirurgia d'êste conce- 
lho, com o ordenado de 2408000 réis an- 
nunes e pulso livre. é A 
+ Os surs, fncultativos a quem inleresses] 
podem dirigir seus documentos so abaixo 
assignado, para lhes'dar o competente des- 
Ano: Se : ngrê 
Bragança, 25 de julho de 4862. 
O escrivão di camara, 
José Antonio Pimentel, 
(1865) 


 INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons é se entregam 
averbadas: aos compradores, 
“Compram-se € vendem-se ac- 
túes dos-bancos. 


patentes na secretaria da 


do concelho, 30 de ju- 


(610) 


W/ENDE-SE um piano bom 
no largo de 8. João 
(1577) 
ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49, 
E e 51, Westa cidade, edifica- 
m dous £ meio chãos e com cochei- 
va independente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, 
modo regularis: e convenientes para uma 
muúmerosa faimiha, grande quintal com rsma- 
das de castanho e poco de bella esquadria | 
comuilids agna que serve para chá. Não 
tem «pensão e é considerada allodial, * 


Novo n.º 12. 


| 


no carro fuherario para os cemiterios pu=' qa 


com commodos sobre-| 


mentos 

Nº dia quinta-feira 3 de julho proxi- 

mo, pelas 9 horas: da manhã, no tri- 
bunal da rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder na  arremata dos rendimentos 
das seguintes propriedades por tempo de 
um anno, à sabe Uma casa terrea com 
seu quintal e agua sit no nº 60 


de um andar, «com loja, poço, quintal e 
ramadas, sita na mesma rua n.º 390, so- 
bre o preco de 908000 réis — Uma dita de 
um andar, com eseriptorio, na-rua da Boa- 
Hora n.º 33.4, sobre o preço de 708000 
réis — Uma dila com porta para a viela 


do Ca Frades, de quatro andares, na 
rua dos Banhos, hoje S. Nicolau n.º 65 


sobre o preco de 628400 réis — Uma dita 
no Muinho de Vento n.º 105 e 107, so- 
Uma dita 


bre o preco de 408000 réis 
«le tres andares na rua do S 
16 e 18, sobre-o preco de 368000 ré 
e mais out ditas como melhor con: 
do respectivo inventário a que se proce- 
deu por fallecimento de Manoel Joaquim 
de Souza Ribeiro, polo juizo de direito 
da 2.º vara, escrivão Villela. 


icolau mn. 


(1848) 


Arrematação de fóros 


O dia 3. de julho proximo, pelas 9 ho- 

vas. da manha, no Lribunal da tua do 
Almada n.º 335, se ha-de procederma ar. 
rematação de difforentes fóros que se ven- 
cem no proximo S: Miguel que consistem 
em trigo, milho, centeio e outros objectos 
que pagam differentes [oreiros dos cunce- 
lhos do Porto, Santo Thyrso, Vallongo, 
etc, a cuja arrematação se procede por in 
ventario à que se procedeu por falleci- 
mento de Manoel Juaquim de Souza -Ri- 
beirô em que . foi. inventariante Francisco 
José Vigira, pelo juizo da 2.º vara, es- 
crivão, Villela. (1849) 


= 


JA Arrematação voluntaria 
dos bens em S. Thiago 


E Nº dia 3 do proximo mez de 
julho terá lugar a venda 
em leilão de dous coupés, uma america- 
na e um Dog-Curt inglez, na rua da Tor- 

rinha-n.º 147, ás 6 horas da tarde. 
k (1853) 


N V 

TRACTAMENTO DE -DORNÇAS 

IML 1858, abrin-se uma casa em Lisboa, no lar- 

go do Monteiro, à Estrella; com o fim de re- 
ceber.e tratar doertes de ambos os sexos. lista 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Sander. 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Sande» tem recebido, um grande numero de 
doentes, fanto do reino como do estrangeiro. 

A muior paste dos-snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doéites; & todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saúde está perfeitamente 
montado e é excelente. 

A «Casa de Snudes “tom todas as condições 
hygienicas “que a sciencia aconselha — excellente 
local, boa esposição, todos os-quartos independen- 
fes, “bem claros e bem 'yentilados, jardins, quinta, 
lete,cete.' Duranto as ultimas “duas” epidemias, que 
assolaram a capital, nem-um' só caso se manifes- 
tou m'aquelle” sítio, 
Todos os quartos: estão -mobilados com esmera- 


do méeid. * 
Ha grandes sálõês e um gabinete de leitura. 
O futultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Sande» é o snr. Arúntes Pedroso, len- 
te da céschola medico-cirargica- de Lisbor, socio 
efectivo da academia real das sciencias, e facnl- 
iodosê, > 


tativo do hospital deus: 
Os doentes que 


ia, segúndo n ordem do quarto, recebem 
sa» tado quanto precisarem, 
Aos doentes que quizerem pa 
periudo da convalescença se far: 
rasoavel no, p) As 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
RIDE tia AEB que sdo: nerterça an ERRA 
Jecimento. = A 

E' permitido aos. doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais “que vequisitarém. O" preço do quarto, 
cama e luz,; será de 240, e; 400. réis: por dia. 

A «Casa de 't tambem recebe invalidos, 
quie: queiram» “ter “alli “residencia permanente, por 


DA acasa o 
um abatimento 


tros doentes. 

«-Permittese que residam na «Casa de Saude» 
as pessoas que quizerem acompanhar os- enfermos, 
alugando-se/lhe sómente quárto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1586) 


- Estrada de Fafe | 


A estrada dé Guimarães a Fafe, accei- 

tam-se todos os: trabalhadores de um- 
bos os -sexos, e pedreiros que n'ella quei- 
ram trábálbar. ; 

Tambem se dão quatro empreitadas do 
cascalho; quem pretender tomar alguma 
d'ellas, dirija-se ao engenheiro da enpre- 
za, em Guimarães.” (1859) 


A Diligencia de Louzada desde o 1.º de 
julho em diante sahirá do Porto em 
s alternados, 4 meis noute, e de Lou- 
zada para o Porto ás 4 horss da tarde, 
tambem em dias alternados. 

A venda dos bilhetes continúa a ser 
na hospedaria da Pocinha, de Anna Ten- 
deira, de onde parte a diligencia. 

-SE desde julho an S. 


A LUGA 
E A iguel, uma casa nobre, com 
mobi 


cocheira, quintal, jardim, agua,ete, 
e emruina das ruas mais alegres da ex 


Em 


(1825) 


Q: 


9, 11e 13, full rua 
de Cedofeila n.º 338. 
sam na mesma rua 
da Torrínha n.º 59 a 69 quatro chãos 
com 250 palmos de fundo, o terreno todo 
plano e livtes de pensão ou fôra. 
(1866) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la te superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 


uma “casa nobr 


na 
w Torrinha n.95:7, 


Tome 


Póde-vêr-se desde as LÍ horas da ma- 
nhã até uma datarde nas segandas, qua 
tus e sextas-feiras, e fallar-se com sey 
dono na “mesma rua n.º 107, 

(1844) 


|eseriptorio na 


Reboleira n.º 51 
seo at (4499) 


Arrematação de rendi-U' 


061 — Uma dita de dous andares com escri- 
ptorio, armazem, quintal e mais perten- 
cus, sita na rua do Almada n.º 344 e 342, | 
sobre o preço de 1208000 réis — Uma dita 


preços menores que os estabelecidos para' os ou- 


& grande escriplorio para alugar Da, 
rua das das Taipas n.º À 


(1869) 


] 
| 
1 


EALDAS, 


| 
ECE) um lindo sorlimento de ts-| 
petes aveludulos para forrar salas, 


(1662) | 


—M, GALIANO — 
Paço DA 


1. que continú 
|seda e palha de 
Ninas e meninos, 
das proprias par 
tes. Recebeu de 
to de flôres mo: 
commoados. 

N. B. No mesmo estabelecimento pre-! 
cisa-se de costureiras para chapéus 


(4839) | 


Rua dos Inglezes nº 15, 2º 
andar | 


ENDE-SE par preços modicos vinho de) 
Bordeus, de SL Julien, do Rh 
de Jubannisberg, Rudsheimer e Hoc 


aterlindos chapéus de 
para senhoras, me- 
apas de seda e fazens, 
a estação, e mantelle- 
iz um lindo sortimen-= 
nas, tudo. por preços: 


mer, bem comô gelatina para a clarifica- 


) 


nhos. 
A calçada da Esperança n.º 29, ven 
sé agusedente de laranja do! Pataly, 
muito superior, à 600 réis a garrafa. 
nisomedl ab (1556) 
RuadasCongostasn.' 1 
Cerveja ingleza pre'a e branca 
a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- 
trangeiros e portnguezes de diffe- 
rentes qualidades. 


jo dos 


(1809) 


Vinhos preciosos da garrafeira: de, 
Harris « €.º 


ENDEM-SE por duzis ou duzia e meia 
de garrafas ou mesmo uma garrafa de 
cada qualidade na rua das Hortas n.º 107.' 


(4870) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


- OUTROS FABRICANTES. 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


V 


V 


ENDE-SE na rua de'S: João n 
a 90 réis par killogramma, igual à 
por arroba. 


ENXOFRE 
UIZ da Costá Figueiredo, 


“em Tua, vende enxofre” 
pagar a dinhet= 
Eu (15807 


E 
de superior qualidade à 
ro ou na vendima. o 


Enxofre em flor Bran- 
drams * 


[em canudos e em pedra de mul- 


to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE'S, BENTO N.º" | 


28 e? = a 
- (1202) : 
FLOR D'ENXOFRE 

De superior qualidade 


ENDE SE na rua das Hovtas n.º 
preço raspavel. 
Garante-se a qualidade. 


14 por, 


ECO 
ENXOFRE EM 
PEDRA | 
DM. FEUERARERD JUMOR &- 6. 
“BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
“qualidade, vindo pelo «Caros» da 8 
cilia Tambem yrndem flor, de enxofre de 
Brandrams e outros, aulhores, por preços 
commodos. . (1151) 
EM PEDRA. 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 

regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes: 
n.º 15. Tambem vende-florde enxofre Bran- 
dráms é de outros fabricantes é erxófce, 
em canúdos. a (1212) 


Arthur Archer & Souza 


'» NA REBOLEIRA N.º 49) 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
dramse dê outras fabricas de superior 
qualidate: Big i 
4 RJ ENDE-SE a risca NOVA 'SO- 
CIEDADE, de 83 metros,com 
tudos os seus pertences. Tem: 


duas andúinas de pano e baa amarração. . 
Tracla-se com Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160: E 


BELLOMONTE. 2% E 2: 


(927) 


(1830), 


“ANNUNCIOS 


- HAVRE, 

HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 
Carreira regular de-navios pot 


CONSIGN. 


“No Porto—J. B. de Castro & Ca, 49, m 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de 


PREÇO DO FRETE 


: Cortiça 
Os mis generos em propoi 


14 partida, o navio — ALARME, — capitão 


« vom partidas mensaes 


MARITIMOS E 
ROTTERDAM . 


sosoxgas ok [6] 
AMSTERDAM 
tuguezes para Os portos acima, 


rão haldeadas no Havre pira bárcosa'ya- 


pezas de baldeação no. 


ATARIOS | 


a da Reboleira, 
Orléamo, 


PARA, HAMBERGO. 


10 m. b. por pipa 
10» por Sô 
1º» pri 
4º» por quintal 
Fernandes, a sahir em 10 de julho 


Londres 
a A O vapor, inglez — 
Re IBERIAD ade 
dante Roberto Kava- 
nangh, sahirá 6.º feira 
.4de julho ás 4 horas 
E eo “da tárde, ; 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 7 


as) 


W. Lloyd 
esperi com brevida- 
AE pare galio até o dia 
& de julho, ii 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & (2, ma dos Inglezes n.º 79. 

(1881) 


Copenhagen, Roads e 


Stockholm 
1 sueca — CLARA, — cupi- 
Ey fartenseon, sahe até oa | 
(1872) 
Bristol & Gloster 
E AL no Lloyds, egpitão D. 
pera-e aqui todos os dias 
para sabir com brevidade. 
X. B. Este navio vem em  Ingar do ELIZA 
(1672) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


tão 
de julho. 


| 


A escuna ingleza WILLIAM &1 
EDWARD — é de 96 tonelailasclas- 


- Hamburgo 
A esenna prassiana — HESPERUS 
— capitão Blohm, a sahir com bre- 
vidado, 

á Cons 
beerd Junior & 


sr 
! 
| 


: Rio de Janeiro 


A Barca DE “de Leela, 

p egpitão É snhe, com; toda bre- 
vidade: não recebe carga, gil! 

“Para o resto dos pnasageiros.tra- 


cixcão com oScaisa Folix Pereira) Barbosa Bgapm 
Eco Re res cia 
ole GOT Pais pi (1605) 
T EA 
“O. brigue uez— BOA FÉ; 


E poring 
pregado e forrado de cobre, 
ja nn Le classe de Ligrá 
= Londres, recebe -curga, o jessageiras 
08 quits tem excelentes comenda 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rmsddo, 


Souto n.º 71. a 
(amoo 
y 


POSTSCRIPTUM 


q 
s de 


2 


São 2 e meia da tarde e só agora nos. 


chega o seguinte telegramma : 


Telegraphia eleetrica 
Ao Commercio do Porto 


Da seu correspondente 4 

LISBOA 1 DE JULHO, ÁS 10 H. E 31 
M. DA MANHÃ k 

— PARIZ 30de junho Contiremsea ão; 


ticia de nma victoria franceza Sabre. as me 


xicanos. 
PARIZ 1 de julho. — Q principe Hn— 

berto de Ttaliye Garibaldi “chegaram hou 

tem a Palermo. Tails 
Gari 


di aconselha a todos 96 partidos. 


